
SUMARIO

Lo Nueva Civilizació. i 
♦

Ei rr.;abio de nombre del espiri-
tismo

Humberto M A RIO TTI 
♦

Dr. Hipólito Baraduc
D 'A N CRE

♦
Música que curo y músico que 

moto
Remo V \LC A R CE 

 
El Karmn

S. Paz BASULTO 
♦

Vis'ón de un niño 
♦

Estado actual del espiritismo
Dr. Humbetto TO R R ES 

♦
Un aporte de (lores

Odilón NEGRA O 
♦

Eo escuela nueva
Gabriela MISTRAL 
♦

Radiofusora E ipiiita 
O

Primer peldaño
’-lijtuel NABHEN
»-

Página infantil - Nido 
♦

Información Oficial T'* _ _ 
♦

Nolicin»1

Admin istración Balanc

LEON  CHEVREUIL
El g ra n  p e n s a d o r  e sp ir ita  fra n c é s  q u e  a l  ser p re m ia d o  
po r la  A c a d e m ia  d e  C ie n c ia s  d e  París, por su  lib io  
«No M orimos», e lev ó  a l  ra n g o  d e  c ie n c ia  ex p e rim en ta l 
Y filo só lica  a  la  d o c tr in a  e sp ir itis ta  F u é  él a d e m á s , 
q u ie n  con  a rg u m e n to s  c o n c lu y e n te s  en fren tó  a  la  m e- 
ta p s íq u ic a  m a te r ia lis ta ,  los c u a le s  ex p u so  ccm o  d o -
cu m en to s  d e  d o c tr in a  en  su  o b ra  «El E sp iritism o  In- 

co m p re n d id o » . D e se n c a in ó  re c ie n te m e n te  en  F ra n c ia  
a  lo s  87 a ñ o s  d e  e d a d



l7?SS2S2£?,P'i25SS25252S2S252S2525252525H52S2S2S2S2S2SJSa52'3S?r̂ JS2S2S2S2S252S25HSH52SH5HS2SHS252S5S2S7SZl:̂ S??25HS25252S2S?SHS2S2S?̂ ]

“ C a s a  F é n i x , f

HW

Empresa de Pintura
FELIPE GALLEGOS
Letras - Decorados - Empapelados 

Pinturas en General

MALABIA 3143 U. T. 71 - 8021
BUENOS AIRES

Libros y Folletos en Venta
F o lle to s :

“ Espiritismo y Ciencia” 
“ Espiritismo y Filoso-

f í a ”
E l 100 ............................. $ 5 . —
C ada e je m p la r  .......... D 0 .1 0

L ib ro s :
“ E l F a r o ”  ..................... }' 0 .6 0
“ P oem as del D ía ” , de 

H  M a rio tti  ................. O.óO
“ L as P rim e ra s  G olon-

d r in a s ”  .......................... 0 .3 0
1 ‘E sp ir i t  ¡smo D i a l  c “ t i- 

c o ” . de M. P o r te iro . 1. —
“ El P á ja ro  A zu l”  . . . 0 .3 0
H nga sus ped idos a la B iblio teca 

P úb lica  de la C. R. A., aco m p añ an d o  
triro a la o rden  de! S r. Hiuro I,. 
N ale.

M O R E N O  2835, Buenos Aires.

NATALIO CECCARINI (h) 
Químico Industrial

D I S P O N I B L E

t>¡

í

COTONE Hnos.
S A S T R E S

E sta  casa o frece  a to d o s los esp i-
r i t is ta s  que d esean  se rv irse  de ella, 
un  descu en to  del 5 p o r  c ien to , el 
cual se rá  d e s tin ad o  a benefic io  del 
T a lle r de C o stu ra  p a ra  p o b re s  de 

la sociedad  C onstancia .
U. T. 35 - Libertad 1691

F a ja s  - P ó rta sen o s  - L en c e ría  - M edias 
—DE—

J. MARTINEZ y MARTINEZ
PRECIOS DE FABRICA 

-» ̂  •

BRASIL 1215 — U. T. 23-6417 
B U EN O S A IR E S

A T E N C IO N :
• • •

F A B R IC A N T E S  Y P A R T IC U L A R E S

Pinto  al Ducco, L aque y S intético

toda clase de objetos.
-* o  »

JO SE  S. H E N R IC

Taller: R IO  D E JA N E IR O  204 
U. T . 4 3 - 1082

go Aran
Enfermedades de la BOCA 

y de los DIENTES

D I E N T E S  F I J O S  

P io rrea  A lveo lar

D ESCUENTO E S P E C IA L  del 20 %  a
los suscrip to res de es ta  re v is ta  y 

socios do la confederación

íjí 4-

— AREVALO 2077 —

U. T. 71, Palermo 5279 - Bs. Aires

O ptico , T écn ico  d ip lo m ad o . 
R e lo je ro  c ro n o m c tr is ta

J. MONTEAGUDO
T a lle r  de  p rec isió n

Precios para comerciantes 
y Comisionistas

LIMA 1899
esq. Pedro Echagiie 1105 

B U E N O S A IR E SLAVALLE 958 BUENOS AIRES
l55HSE52SE525H!iücS¿SH5ÍS2!j2S?WSÍW5H5̂ 5̂̂ S2SS?'í¿á252WSJW52525a5252SHS25JI;̂ ?WWSS2SHS?S2SH52SÍS2S2S:



E S  P l  R I T U A L I S M O

A R T E

P S I C O L O G Í A

O rgano oficial 

de la

Confederación Espiritista 

Argentina

Dirección y Administración:

Moreno 2835—U. T. 45-8254

S U S C R IP C IO N E S  

por adelantado

? 3.50

S e m e s tre  .................. ............  2 . -

N ú m ero  su e lto  . . . . .  ., 0.30

E x te r io r ,  añ o  . . . . ............  4 . -

BUENOS A IRES

JUNIO
DE 1940

N U M E R O

1 9 4

A Ñ O  XVII

E A  I D E A
Publicación M ensual

N u e v a

A s is tim o s  a la  liqu idac ión  de todos los valores m ora -
les, in te lec tu a le s  y  m a teria les  de la sociedad a c tu a l , cu -
ya s  bases se a s ien ta n  en  el e sp ír itu  posesivo  que  carac-
te r iza  a la c iv ilización  con tem poránea .

L o s  a co n tec im ien to s  se p re c ip ita n  rá p id a m en te  y  con -
f i r m a n  lo que  la  C .E .A . lia ven ido  a n u n c ia n d o  desde el 
año 1930 en su s  ed ito ria les y  en los a rtícu lo s  p u b lica -
dos que  resp o n d ía n  a esc pensa m ien to , a c ti tu d  de la  cen-
tra l que m ereció  la cr ítica  y  hasta el a le ja m ien to  de so-
c iedades que con  u n  concepto  equivocado de  la evo lu -
ción  y  del progreso  se colocaron al m argen  del cam ino , 
destacándose  en una  acción ru tin a ria , sin m a yo res  a lcan-
ces, que  o lv idaron  en g ra n a r , en el m o m en to  que v ive  el 
m u n d o , los g ra n d e s  va lores de la  d o c tr in a  para  llevarlos  
a o tros a m b ien te s  y  co n q u is ta r  así n u eva s vo lu n ta d es a 
la causa esp ir ita .

Pero los acontecimientos obedecen a un ritmo acelera-
do, cumpliendo con el dcterminismo a que están asocia-
dos y vienen a sacudir los espíritus, a despertar las con-
ciencias, sacando a los pueblos de la indiferencia y apa-
tía que los caracteriza.

L a  C .E .A . h izo  b a n d era  del p e n sa m ie n to  de K a rd cc , 
que señalaba que el E sp ir itism o  m archando  con el p ro -
greso  n u n ca  se vería  a rro lla d o ; h izo  su yo  el anhelo  que  
el fu n d a d o r  d e  la  d o c tr in a  d e ja ra  c la ra m en te  exp resa -
d o : (1 ) .  “ L ib e r ta d , Ig u a ld a d  y  F ra te rn id a d :  he aqu í 
tre s  pa labras q u e  c o n s titu y e n  por sí solas el p ro g ra m a  
de todo  un orden  social que rea lizaría  e l progreso  m ás  
a bso lu to  de la h u m a n id a d , si los p r in c ip io s  que las m is -
m a s rep resen ta n  p u d ie ra n  rec ib ir en tera  ap licación  
S in  vacilaciones d e fe n d ió  toda  causa ju s ta , se com ba-
tieron] las g uerras, la  exp lo ta c ió n  d e l hom bre p o r  el 
hom b re , la  ig n o ra n c ia  y  todos los m ales que im p id e n  
rea lizar los tre s  p o stu la d o s, s in te tiza n d o  su p en sa m ien to  
en  u n  p ro ye c to  que  elevó al C ongreso E s p ir i t is ta  I n te r -
naciona l realizado en el año 193-í en  B arcelona . A c t i tu d  
y  p ro yec to  que fu e ro n  rechazados p o r  los que  no  su p ie -
ro n  va lorar todo el am or y  el deseo p ro g res is ta  que p o r  
el género  h u m a n o  se d e sp re n d ía  d e  estos ju s to s  anhelos, 
que h a n  sido la  asp iración  co n sta n te  de los e sp ír itu s  m ás  
evo lucionados que ha  conocido la  h u m a n id a d .

Las horas trágicas que vivimos obligan a hacer estas 
consideraciones, para saber adoptar la actitud que co-

t í )  Obras Póstumas, pág. 229.
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r r e sp o n d e  f r e n te  a l d e se n c a d e n a m ie n to  b ru ta l  d e  las fu e r z a s  q u e  p r e te n d e n  
d o m in a r  a l m u n d o ;  hora  de  balance, n in g u n a  co n c ien c ia  p o d r á  e v i ta r  u n a  d e -
f in ic ió n  ca tegórica .

• L a  g r a v id e z  d e l m u n d o  es d em a sia d o  e v id e n te :  el d e sa r ro llo  g  d e sc o m p o s i-
ción  d e l  ré g im e n  c a p ita lis ta  h a  en g e n d ra d o  u n  n u e v o  c o n c e p to  so c ia l de  la v id a , 
q u e  se ha  d e  a se n ta r  en  la  so lid a rid a d■ d e  to d o s  los p u e b lo s , con  to d a s  la s  e n o r -
m es  co n se cu en c ia s  q u e  tra e rá  en  lo e s p ir i tu a l,  in te le c tu a l  y  e c o n ó m ico . E l  es-
p ír i tu  p o ses ivo  será  d esg a rra d o  en  sus m ism a s  bases y  u n  h o r iz o n te  m á s  a m -
p lio , p le n o  de  p ro m esa s , se a b rirá  a la s  nob les in q u ie tu d e s ,  a la s  sa n a s  asj)i-
ra c io n es d e l g é n e ro  h u m a n o .

• / .
N o  h a y , p u e s , m o tiv o s  para  hacerse vanas ilu s io n e s  y  p a sa r  a fo r m a r  p a r -

te de  b andos, ca y e n d o  a sí en los m ism o s erro res  de  la- g u e r r a  d e l a ñ o  ca torce .
E s ta m o s  p o r  p r in c ip io  en  co n tra  de to d a  v io len c ia  y  n o  c re e m o s  q u e  p o d rá  
s u r g ir  una  c iv iliza c ió n  m e jo r  en g e n d ra d a  p o r  el m a r id a je  d e l  c r im e n  y  el od io .
S o s te n e m o s  h o y  m á s q u e  n u n c a  que sólo el a m o r, la l ib e r ta d  y  la  f r a te r n id a d ,
c rea n d o  la  ig u a ld a d  ec o n ó m ic a ,-p o n d rá  f i n  a ta n to s  h o rro res  y  fu n d a m e n ta r á  'i
la N u e v a  C iv iliza c ió n .

P o r  esta  C iv iliza c ió n  lu ch a ro n  y  se sa cr ifica ro n  e s p ír i tu s  su p e r io r e s , en  
to d o s  los p u e b lo s  y  razas. E l  ca m in o  reco rrid o  tie n e  m o jo n e s  q u e  señ a la n  c r u z ,  
cadalso , p r i s i ó n . . .  y  n o m b re s :  S ó cra tes , C r is to , J a u r é s  y  m ile s  m á s  (¡lie en  h o -
lo ca u sto  a la h u m a n id a d  se o fr e n d a ro n  g en e ro sa m en te .

C on esa e sp e ra n za  de  n u e s tro s  e s p ír i tu s  no  esta m o s, en  esta  h o ra , n i  con  
los d ic ta d o re s , cu y o s  c r ím e n e s  lle n a n  d e  h o rro r  y  v e r g ü e n z a  a l m u n d o ,  n i  con  
la s lla m a d a s  d em o cra c ia s , c u y a s  g ra n d e za s  se h a n  e leva d o  sobre  e l p a u p e r is m o ,  
el d o lo r  de los p o b res , la  p erse cu c ió n  a  los lib re p e n sa d o re s  y  la e n tr e g a  d e  .n a -
c io n es com o A b is in ia ,  E s p a ñ a  y  C h ecoeslovaqu ia  a la ' v o ra c id a d  d e  los b u i tr e s  
q u e  h o y  se v u e lv e n  co n tra  ellas ij les e x ig e n  su  c o n tr ib u c ió n  e n  sa n g re .

T o d o s  n u e s tro s  e s fu e rzo s  y  a fa n e s  se o r ie n ta n  hacia  la  N u e v a  C iv iliz a c ió n ,  
c u y a s  ra íces  se h u n d e n  en  lo ín tim o  d e l e s p ír i tu .  I r la base d e  g r a n i to  q u e  p e r -
m ita  e leva r  e s ta  c iv iliza c ió n  sólo se p o d r á  c o n s tr u ir  co n  los e le m e n to s  q u e  
p ro p o rc io n a  la  D o c tr in a  E s p ir i t is ta .

E s , p u es , h o y  m á s q u e  n u n c a , hora , de tra b a jo , d e  a m o r  y  sa c r if ic io . S o -  
la m e n te  a q u e llo s  q u e  e s tá n  d isp u e s to s  a p o n e r  en  p rá c tic a  los p o s tu la d o s  d e  la  
f i lo s o fía  e s p ir i ta  e s tá n  en  co n d ic io n es  de  a c tu a r  e n  Sus f i l a s 1 y  l le v a r  su s  v e r -
d a d es a todas las clases sociales.

Y  a u n q u e  este  a n h e lo  n u e s tr o  ta rd e  u n  m in u to  o ta rd e  s ig lo s  e n  rea li-  
zarsCj es a h o ra  y  en  este  in s ta n te  q u e  d eb e m o s  d e f in ir n o s  s in  a m b ig ü e d a d :  sólo  
así se rv ire m o s a l id ea l y  serem os d ig n o s  de  los tr e s  p r in c ip io s  q u e  h a n  de  co-
ro n a r la N u e v a  C iv ilización .: L ib e r ta d , Ig u a ld a d  y  F r a te r n id a d .

E L  T E R C E R  C O N G R E S O
Espiritista A rg e n tin o ' resolvió que la ’C .E. A . intensificara la p ropaganda pací- 
fista. Para lograr realisar tina acción be neficiosa en este sentido es necesario p re -
viam ente conocer • ■ . ■ n • t ,

EL PR O B L E M A  D E LA G U E R R A

Para esto reserve usted ' y' sus Amistades ejem plares de la revista “L A  ID E A ”, 
del mes de O ctubre próximo.

N úm ero Especial de 50 páginas de lectura seleccionada.

Pedidos con anticipación: M O R E N O  2835. —  Buenos A ires

y >
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El C  am b io  de N o m b re  de l 

*  Espirifism o
Por H U M B ER TO  M A R IO T T I

D esde ün tiem po a esta parte, existe en 
algunos círculos espiritas el anhelo y el de- 
seo de cam biar de nom bre al Espiritismo, 
deseos a nuestro  en ten d e r nada constructivos 
para la esencia de la Idea, que es lo fun-
dam ental. T ales inquietudes, en cambio, de-
h ieran  ser por aho n d ar el análisis filosófico 
del Espiritism o, que presenta al pensador 
agudos problem as los cuales tienen necesi-
dad  de ser clasificados y revisados por el 
m étodo y  la lógica y form ar así un ordena-
m iento  m etódico de todos sus valores, cosa 
que hasta ahora no se menciona en ninguna 
parte .

Si cada doctrina aparecida en el mundo 
del pensam iento , por imprevistos factores, de-
bió cam biar su prim era denominación por 
o tra , n inguna se hubiera generalizado o uni- 
versalizado tan to  como nara im poner sus 
principios, puesto que. al ser conocida en 
una p arte  de la hum anidad, en esa misma 
parte , al cam bio de su nom bre, hubiera re -
su ltado  desconocida dando la impresión que 
la idea o doctrina originaria ha desapareci-
do p o r falta de una fértil acogida y de p rin -
cipios verdaderos. Cada nom bre nuevo que 
se da a un principio o filosofía, es comenzar 
nuevam ente  la prédica y la siembra. Se dirá, 
em pero, que si a una calle se le cambia de 
nom bre no por eso deiará de ser la misma, 
pero, no obstan te, de lo que si puede estarj- 
se seguro  es oue esa calle sera desconocida 
p o r todos ni bien hava cambiado su deno-
m inación. A dem ás, el prestigio moral y so-
cial de la m isma no cambiará porque se le 
haya dado o tro  nom bre: si fué una calle 
cuya historia es harto  frecuente en los pron-
tuarios policiales, no por eso resurgirá su 
prestigio. Lo que urge hacer, pues, es sa-
near los factores m orales que anteriorm ente 
hicieron el desprestigio de la mencionada cal-
zada, y  no  otra  cosa.

T am bién  podríam os presentar como ejem -
plos para el caso que nos ocupa, el nombre 
que tienen  las personas: Juan es malo. Pero 
hay  quien dice que si se le llama Pedro, Juan 
el malo habrá desaparecido, puesto que sus

amistades no lo reconocerán por eso. O cu-
rre, hecho el cambio de nombre, que Pedro 
sigue siendo el extinto Juan el malo y 
que todos lo reconocen por las obras y ac-
ciones que realiza. ¿Se habrá conseguido al-
go con el cambio de nombre?

Con el Espiritismo ocurrirá otro tanto. Si 
aquellos que dicen defenderlo, practicarlo y  
difundirlo no se colocan a la altura de su 
profundidad filosófica, tanto en lo moral co-
mo en lo científico, no harán por él un ápice 
para preservarlo de la mala fama y otras 
calumnias que se dicen en su nombre, aun-
que el Espiritismo se llame como se llame.

El hombre actual, verbigracia, por sus ac-
ciones, obras y por el juicio moral que nos 
sugiere cuando se le estudia como proceso , 
histórico, también merecería que se le cambia-
ra de nombre, que no se le llamara ya más 
el Hom bre, porque hoy decir esa palabra es 
decir dolor, miseria social, orgullo, vanidad, 
etcétera, pero así y todo, el Hombre seguirá 
siendo el hombre actual, con sus miserias v 
grandezas, sin llegar a la cúspide de su di-
vino destino hasta tanto él mismo no lo ha-
ya conquistado.

Estoy de acuerdo en que hay que cuidar 
la exterioridad del Espiritismo, esto es, su 
léxico, su forma doctrinaria expositiva y el 
método por el cual se ha de propagar la 
idea espirita, pero no lo estoy con el cam-
bio de nombre cuando el que se elige en 
vez de universalizarlo, es decir, darle un sen-
tido cósmico e impersonal, lo reduce dentro 
de un sistema humano o astronómico por 
más simbolismo que se le quieran atribuir a 
las palabras: Los símbolos son cosas de unos 
pocos, el nombre del Espiritismo pertenece 
a la humanidad y a Dios.

Q uitarle a nuestra filosofía el nombre que 
tiene o que le fué dado en su origen, es 
borrar todos los fastos y anales de una cu l-
tura. Toda la bibliografía existente produ-
cida en nombre del Espiritismo y su corres-
pondiente nomenclatura, quedarían reduci-
dos a cero, puesto que con la nueva deno-
minación se deberían crear los nuevos voca-

\  j
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blos que reem placen a los viejos, con los cua- 
les expresa hoy su substancia la doctrina es- 
p iritista al m undo objetivo, tales como m é-
dium , periespíritri, reencarnación, etc., si es 
que en verdad se quiere desvincular to ta l-
m ente la Idea pura que hoy se manifiesta 
con la palabra Espiritism o por todos más o 

’ m enos conocida. P orque resultará contradic-
torio  llam ar al Espiritism o de nueva manera 
y seguir po r o tra  p arte  utilizando las sub-
denom inaciones que fueron  creadas al p ro -
pio tiem po que el vocablo que se piensa 
desechar p o n  m anoseado, ya que tanto  lo es-
tarán  uno como el o tro . Y no sólo eso, sino 
que tam bién hasta el mismo principio puede 
sentirse afectado. Si la idea o teoría de la 
com unicación espiritual o reencarnación, es-
tuvo en m anos de quienes deslustraron el 
brillo de la palabra Espiritism o con sus ac-
tos y malos procedim ientos, lo mismo se po-
drá decir de la doctrina que se sliStenta, pues 
a la postre la razón crítica no estará ni con 
el nom bre ni con los principios, porque am -
bos factores son de una misma procedencia.

En definitiva, lo que hace falta realizar es 
, in tensificar el estudio filosófico del Espiri-

tismo. De ese m odo se pondrá en la picota

P ág.  6 --------------------------------------

a los que están con ese ideal sin experim en-
tarlo  como saber del inundo  y de la Vida.

La filosofía espirita ha sido hasta cierto 
pun to  desnaturalizada p o r culpa de que en 
nuestros centros se ha dado paso libre a lo 
demasiado simple, y de lo sim ple se ha pa-
sado a lo ram plón y degenerado.

En cambio, si el E spiritism o no se h u -
biera expuesto como artícu lo  de fe solam en-
te, ni sus principios se hub ieran  pregonado 
como dogmas sino com o problem as del Es-
p íritu  en constante ac to  de com prensión y 
conocim iento, ya u tilizando  el m étodo filo -
sófico, ya el científico, esa masa ignara que 
hoy lo u ltraja con sus viles procedim ientos 
hubiera tem ido en fu n d a r y d irig ir centroS 
espiritas, puesto que la ignorancia ha tem i-
do siempre al saber, que es verdad y pureza 
e"n la acción.

El Espiritism o, será llam ado siem pre Es-
piritism o m ientras el sentido hum ano  no cam -
bie de esencia, lo mismo que el yunque se-
rá llamado yunque; el m artillo, m artillo; y 
P latón, P latón, si es que en verdad  se qu ie-
re sim bolizar a las cosas con su verdadera 
esencia y evitar así una confusión más sobre 
este desdichado p laneta que habitam os.
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Cuota mensual: $ 0 .5 0 .
U . T . 45 - 8254 

Calle M O R E N O  2835 
Buenos A ires

a

A tiende al público todos los días hábiles desde las 14 hasta las 19 horas.
O frece a los correligionarios, sim patizantes y profanos una herm osa selección 

de libros de Espiritismo, Teosofía, etc., así como revistas, periódicos y folletos, en 
castellano, francés, inglés e italiano.

Diccionarios, libros de consulta, colecciones atrasadas de las principales revistas 
de la idea, están a disposición de los lectores.

La en trada es libre y gratu ita.
Los socios pueden  re tirar libros, revistas y folletos para leer en sus domicilios.
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Traducción por D ’A N C R E
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N o puedo  sino ap ro b ar a ltam ente vues-
tro  esfuerzo  espiritualista  dirigido contra la 
masa de in d iferen c ia  actual y la indiferencia 
de la m asa re la tivam ente  a asuntos de la 
superv ivencia o, p o r decir m ejor, de la vida 
co n tinuada en o tras form as, con substancias 
d iferenciadas y en o tras condiciones. La vi-
da, la m u erte , son expresiones enfadosas 
tend ien tes a d a r cuen ta  de los medios apli-
cados a un doble fenóm eno de existencia: 
co n tin u id ad  y transform ación . M is experien-
cias esp iritualistas me perm iten  considerar 
que esos m uertos, en ciertos estados más su-
tiles y ráp idos que los incorporados, pueden 
en co n tra rse  en estados moleculares más o 
m enos densos, es decir com prim idos o dila-
tados. Las sales de p lata ayudan así a dem os-
tra r  la luz in te rn a  de los seres, como ponen 
an te  los ojos la luz reflejada de las su p er-
ficies sólidas. En o tros puntos de vista, fu e -
ra de la experim entación , la lógica de los 
fenóm enos cosm ogónicos me obliga a creer 
en la posibilidad de la com unicación fácil 
con los desaparecidos, en condiciones espe-
ciales de sim patía v ibratoria y de com unión 
fluídica de nuestras substancias. N o hay abis-
mo en tre  los planos del U niverso: la te le-
patía es siem pre posible cuando existe la mis-
ma substancia  y la misma vibración en tre el 
v iv ien te  y el m u erto ' que se buscan y que 
saben h acerlo ” . H ipó lito  Baraduc.

H e  aq u í lo que se lee sobre Baraduc y 
su ob ra  en  1.a traducción de un artículo muy 
in tere san te  que apareció en la “N ouva P aro -
la” : “ El alm a hum ana, sus m ovimientos, sus 
luces” , p o r F. Z ingaropoli: “M ás allá del 
estado gaseoso y rad ian te, descubierto por 
C rookes, la m ateria invisible, im ponderable 
se en cu en tra  en form a aún más sutil, de-
signada con el nom bre de fluidos. A  m edi-
da que se rarifica, adquiere nuevas propie-
dades, po tencia creciente de radiación que 
deviene una de las form as de la energía (1 ). 
R eichnbach  estudia esa form a, que denom i-
na O d , p ro b an d o  la existencia autónom a de 
fluidos que anim an y dan la vida a la m a-
teria. W illiam  C rookes la estudia en el cuer-
po h um ano  observando las radiaciones de la 
fuerza psíquica, con m otivo de las famosas 
experiencias con Daniel H om e, uno de los 

más grandes m édium s m odernos. Esos eflu-

vios forman, alrededor de nuestro cuerpo, zo-
nas concéntricas, y constituyen una especie 
de atm ósfera fluídica. Fueron objeto de in -
vestigaciones geniales del coronel A lberto  de 
Rochas, del doctor Luys, del doctor Paúl 
Joire y otros, sobre exteriorización de la 
sensibilidad y de la motricidad. El Dr. H i-
pólito Baraduc, de París, dió un paso más 
adelante, llegando a medir la fuerza psíqui-
ca por medio de su instrumento, el biómetro 
que se diferencia poco del magnetómetro del 
abate Fortín. Las experiencias de Baraduc 
se hallan resumidas en su obra reciente: 
“ L'áme humaine, ses mouvements, ses lumic- 
res et l’iconographie de l’invisible fluídique” . 
(París, Ed C arré), que representa uno de 
los pasos más gigantescos en el campo de las 
investigaciones psíquicas y que, grado por 
grado, en el rigor del análisis científico y 
a través de fórmulas y experiencias de labo-
ratorio , nos lleva a las más consoladoras con-
clusiones, nos conduce hacia las más altas y 
reconfortantes idealidades que puedan sur-
gir en el curso de nuestra fatigante vida te -
rrestre,—  curso en que el fin aparente no 
es más que una estación: la puerta por la 
que el alma se encamina hacia su destino: 
Todo sale de lo invisible; todo vuelve; t o -
do se transform a. “ He descubierto, dice el 
autor, un método que demuestra la existen-
cia de lo invisible fluido, como el micros-
copio descubre cosas materiales infinitam en-
te pequeñas y, seguramente, abre experimen- 
talm ente la vía al segundo plano, el de la 
vida integral y del determinismo espontáneo 
del movimiento. Cualesquiera sean las con-
secuencias de mi descubrimiento, esa mar-
cha adelante hacia la verdad, efectuada de-
liberadam ente y con ponderación, tiene que 
esclarecer a la humanidad, hacerle repudiar 
el colosal error de la negación de la vida 
más allá y reafirm ar su creencia en la trans-
formación en los mundos extra-terrestres . 
La constatación por medio de la aguja del 
biómetro, hace ingresar la fuerza vital^ en 
el dominio de la física, efectuando asi el

(1 ) De lo que pudiera resultar que la divi-
sión en espíritu y materia fuese puramente con-
vencional, modalidades circunstanciales y que, en 
realidad, todo fuese Espíritu en diversas grados 
de evolución. (N . del Traductor).
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deseo de Lodge: “La vida no es una ener-
gía, sino un principio dirigente que toda-
vía no ha encontrado su lugar en el domi 
nio de la física” .. La vida cósmica, observa 
el au tor, no fes solam ente energía, calor, elec-
tricidad, luz, hecho capital; el hecho secun-
dario es que ella pueda engendrarlos. C ier-
tas consideraciones de Baraduc nos tranpor- 
tan  directam ente al campo de la fenom eno-
logía espirita, explicándolos la razón física 
de num erosos hechos de orden medianími- 
co de los más complejos. C ito textualm ente: 
“ Para m ejor representarnos ese cuerpo eté- 
rico fluídico, doble exacto del cuerpo m ate-
rial se puede adm itir que cada célula del 
cuerpo m aterial contiene una parcela de fuer-
za vital o un fulgor de nuestro espíritu (s. 
n .) (2 ) . Esta concepción lógica, anterior a 
las experiencias iconográficas, fue enteram en-
te  confirm ada por ellas, como por ejemplo 
en los animálculos-vida y  en las proyeccio-
nes de la psico-éxtasis. Disolvamos con la 
im aginación el cuerpo m aterial y encontra- , 
remos el cuerpo fluídico. él alma, la ropa 
lum inosa de su espíritu. D e tal m anera te n -
drem os el esquema total del cuerpo material, 
fluídico v- psíquico, —  es decir del cuerpo, 
de la vida y del espíritu; trinidad hum ana 
que corresponde a los tres planos de la m a-
teria, de la vida universal y de lo divino, 
que son fuentes de alimentación y de subs-
tancias de nuestro cuerno,- de nuestra alma 
y de nuestro espíritu. El alma no es sola-
m ente m ovim iento; es tam bién luz, invisi-
ble al ojo hum ano en las condiciones com u-
nes y que, no obstante, tiene acción fo to-
química suficientem ente poderosa * para per-
m itir la objetivación de sus m anifestaciones 
en la placa sensible” . Partiendo de ese h e -
cho, llega el autor a las animosas observa-
ciones siguientes: “ Para los que no creen en 
su existencia he arrojado entre la m ateria 
tangible y el espíritu inaccesible en sí mis-
mo, pero accesible por su m anifestación- en 
la forma luminosa que reviste, un puente de 
experiencias sobre el abismo del misterio, 
relizando la tierra  firm e de lo m aterial a la

forma fluídica de lo inm aterial, lo visible a 
lo invisible, lo in fin ito  a lo infin ito . V erán 
entonces que todo se toca, se engendra, en-
caja en la naturaleza universal, cuyos planos 
son solidarios, de m anera tan íntim a que, 
para el sabio libertado  de todo doctrinaris- 
mo, es imposible acan tonarse en uno de los 
polos de lo absoluto, m ateria y fuerza, en 
el punto  en que la fuerza deviene m ateria 
y donde la m ateria es fuerza astringente, 
concreta, corpop’zada. P o r mi parte , he po-
dido sentir la fuerza fluídica vital, en ciertas 
circunstancias, tom ando consistencia al tac-
to. M uchos experim entadores, sobre todo 
después de Eusapia Paladino, han observa-
do el mismo fenóm eno. La naturaleza no 
da saltos, pasa por estados sucesivos, sin in-
tervalos. H e podido m edir y grafiar lo que 
H ipócrates llamaba “ enorm ón del cuerpo 
hum ano y sorprender, p o r el an d ar de una 
aguja, la vivacidad, la len titud  o la am pli' 
tud  de sus m ovim ientos, las transform acio-
nes, las tensiones de esa fuerza. El soplo 
de vida, por su doble polaridad, instintiva, 
llamada inferior, y consciente, llamada su-
perior, m antiene la existencia de ese germen 
fluídico que constituye el alma personal de 

, la criatura. Es esa alma sensible la que se 
objetivará y form ará su cuerpo m aterial. De 
esta m anera el alma da por sí misma la p ru e-
ba experim ental de su existencia —  prueba 
culm inante y suficiente para resolver p ° r 
medio de la simple lógica —  aún cuando no 
subsistieran las abundantes pruebas de la 
reaíidad de las m anifestaciones de los cspi' 
ritus de los d ifun tos” . . .  El doctor Baraduc 
es, además, m uy conocido por sus trabajos 
especiales de ginecología, enferm edades d e* 
estóm ago y de los nervios.

(2 )  Contiene o es, según hipótesis más atre-
vida que, como todas las hipótesis, ha de some-
terse a estudio y aceptarla o no, según criterio 
personal. Lo aceptado sin examen produce con-
fusión, aún siendo verdadero. Es la pena de la 
falta de conciencia y del impresionismo. (N . del 
Traductor).
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Por REMO VALCARCE
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Música q(ue Cura y 
Música úue Mata

Desde los sones de la lira de Orfeo, con 
los que éste amansara a las fieras, y bajara 
luego al averno para arrancar de los domi- 
nios de Plutón a su bienamada Eurícide, has-
ta los obsesionantes ecos del tam-tam que 
enervan y enloquecen a los negros en sus 
danzas 'salvajes, la música ha envuelto siem-
pre a los espíritus en las mallas sutiles de 
sus melodías suaves y ligeras como una brisa 
marina, ardiente como las arenas del desier-
to, sensuales como las pasiones de sus hijas 
misteriosas, o terribles, como las furias desa-
tadas de una tempestad. Y hay un algo en 
esas notas que puede causar dramas irrepa-
rables o curar ^esos males del alma que la 
ciencia humana no ha podido aún desentra-
ñar. Los incrédulos habrán de sonreír al leer 
estas líneas, pero otros, entre los que se con-
tarán los ancianos, que son los únicos que 
poseen la sabiduría de la experiencia, y aque-
llos que saben — porque han aprendido mu-
cho — cuán grandes es el arcano. . . y los 
ignorados tal ves encuentren motivos para
meditar. . . y para suspirar. _____

A  los primeros quiero decirles: ¿y por qué 
no? ¿Acaso no es la música el instrumento 

. apropiado para excitar la raís misma de la 
vida? La música es tan solo una seiie de vi-
braciones de cierta frecuencia: aumentemos 
el número de vibraciones y nos encontrare-
mos en presencia de la lus; aumentémoslo 
más y llegaremos a los límites donde se pro-
ducen las sensaciones humanas. ¿Qué es la 
inteligencia y la memoria; el amor y los ce-
los; el odio y todos los demás sentimientos 
del alma, sino vibraciones de una frecuencia 
elevadísima producida por la actividad de las 
células nerviosas? Pero dejemos este camino 
para que avancen por él, paso a paso, los 
que vengan cuando la ciencia haya adelan-
tado lo suficiente como para aventurarse allí, 
sin ir demasiado a ciegas, y contentémonos 
con las verdades de la vida cotidiana. Para 
el burgués que escucha plácidamente un vals 
de Strauss después de una copiosa comida, 
la música tiene el mismo efecto que para 
otros un poco de bicarbonato: le ayuda a 
hacer la digestión; para el atleta y para el

militar, una marcha ejecutada al son de pí-
fanos y tambores equivale a dos o tres cu-
charadas de un buen tónico. . .

Tales hechos nos inducen a reconocer que 
la música tiene una influencia. Buena o ma-
la; pero la influencia, el influjo, existe. Hay 
hechos que por sí solos no significan nada; 
pero que anudados a otros, y a fuerza de 
repetirse, dejan entrever un algo que toca 
los umbrales de la psicología. ¿Por qué la 
sexta sinfonía de fehaikovsky llamada “la 
patética” se incluye cada vez con menos fre-
cuencia en los programas musicales? Es una 
extraña historia ésta; pero los hechos dicen 
que cada vez que era ejecutada, moría vio- 
lcntámentc uno de los músicos o algún pa-
riente cercano, hasta que últimamente un 
gran maestro, el húngaro Víctor Kolar, se 
negó terminantemente a dirigirla. El caso 
del tenor Jato Pirclli, que falleció cuando 
daba la última nota de “Maddalena”, can-
ción que él mismo había compuesto para 
una amada ingrata, es señalado también co-
mo un ejemplo, y en la India, país del mis-
terio, los amantes engañados dejan- a la mú-
sica el encargo de vengarlos. Y según dicen, 
la melodía vengadora se apodera del alma 
como la morfina del cuerpo y minando po-
co a poco las fuerzas, acaba por rendir la vi-
da del “traidor” o la “traidora”, sin que ha-
ya ciencia capaz de vencer el mal. ¿Leyenda? 
¿Realidad? ¡Quién sabe!..

Por otra parte, es bien conocida la in-
fluencia benéfica que ejerce la música sobre 
los enfermos. En los hospitales, sobre todo 
en las horas que siguen a la salida de las 
visitas, y que, por contraste, abaten a los 
que allí sufren, un poco de música basta 
para disipadla tristeza del momento, tonifi-
cando los espíritus y presentando gran ayu-
da a la ciencia. Hoy día casi no hay sala de 
hospital que no tenga radio. Esta influencia 
benéfica de la música sobre los enfermos ha-
bía sido notada ya por los antiguos. Así Ga 
leño la recomendaba contra la mordedura de 
serpiente, y Teofastro contra la ciática y la 
gota; Demócrito llegó a prescribirla para
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com batir la peste, y Paracelso en ciertas en- 
ferm edades mentales.

¿Y qué decir del dominio que ejerce la 
música sobre aquellos que se han apartado 
del camino del bien? Las notas de una me-
lodía han  hecho derram ar lágrimas a más 
de un em pedernido criminal, a quien ni el 
llanto de la m adre había logrado ablandar. 
Según la ciencia m oderna,, estos seres son 
en realidad enferm os mentales y quizá no 
esté lejos el día en que, en lugar de conde-
narlos a prisión o a ser ajusticiados en la si-
lla eléctrica, se Ies recete una cura de m ú-
sica con beneficios todavía insospechados. El 
occidental se ha apartado de esas fuentes na-
turales de placer y de ensueño, absorbido 
por el torbellnio de la m áquina que le m ar-
ca un ritm o acelerado y discordante. Por 
eso aplaude frenéticam ente ante Ja ejecución 
de un buen trozo de música clásica, mientras 
el oriental, más emotivo, se limita a guardar 
un silencio cargado de sugerencias cuando 
algo logra sacudir su alma, como la contem -
plación de una m ujer hermosa o la audición 
de una^buena música.

Si yo fuera un “virtuoso” no quisiera m a-
yor hom enaje -—-después de ejecutar—  que 
un largo silencio que me dijera que el audi-
torio seguía vibrando, lleno de emoción, aun 
después que se hubieran apagado los ú lt i-
mos acordes de la melodía.

¡Música, fuente inagotable de todo ensue-
ño hum ano, que riges al m undo, desde el 
ritmo 'sincopado del corazón hum ano hasta 
aquel otro ritmo insondable que marcan las 
estrellas: día llegará en que el hom bre te do-
mine y encauce para sus fines! Y entonces 
veremos que, reduciendo los sellos a discos 
y las cucharadas a minutos, los galenos re -
cetarán un disco de M ozart para las enfer-
medades del hígado o tres m inutos de m ú-
sica de C hopín para los que sufren del co-

razón.
(D e “Evolución” ).

 

Perla sin Comentarios

------------------------  L A  I D f i A

T ransitaba por la calle José P. V arela al 
5200, de esta C apital, cuando un pequeño 
me entregó un volante distribuido por el 

.“ H ogar O brero  de San R afael".
Referíase el mismo a un  gran festival que 

dicha institución program aba para el día 19 
de mayo, cuyo producto  sería íntegram ente 
invertido a beneficio de sus obras, e invi-
taba por su in term edio  al vecindario.

H asta aquí nada que ex trañe, si no fuera 
por el Program a, tan discordante con lo que 
debía ser un acto de la Iglesia.

En el salón de actos de la parroquia San 
Rafael, después de una sección de cine, so-
bre un tinglado, se llevarían a cabo dos pe-
leas boxísticas a cargo d e . . .  siguen los mo-
tes más o m enos trem cburtdos de los con-
tendores.

Finalizada la fiesta con el reparto  de p re-
mios a los cam peones de truco  del H ogar 
O brero  San Rafael.

Como se observa, el Salón de A ctos de la 
Parroquia convertido en ring, y el H ogar 
de la misma en mesa de truco. Dos expre-
siones dignas del gran Jesús, según parece 
in terp re tan  estos católicos.

El Sr-, Papa condenando la guerra, y sus 
ministros, aquí, organizando m atches de box; 
la doctrina predicando una elevada moral y • 
en casa jugando a ios naipes.

Dejo a los lectores reflexionen respecto a 
la perla que un pequeño me ofreció en la 
puerta de un tem plo de Dios.

D r. Lupa.

E SPE R A M O S SU  C O N C U R S O

N o sea un indiferente frente al p ro -
blema de la guerra; intensifique la d ifu -
sión de las ideas espiritistas.

A dquiera 10 ejemplares del núm ero ex-
traordinario  de “ LA ID E A ” , a ’publicarse 
el 1 de O ctubre de 1940, y distribúyaloS 
en tre sus amistades.

SO LO  C O N  E N T U S IA S M O  se sirve a 
los ideales.

10 ejemplares, libres de fletes 
por sólo $ 2 . —

Pedidos:
Adm inistración: M O R E N O  2835 

U. T. 45, Loria 8254. —  Buenos A ires

V. v
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V ersión  de S. P A Z  B A SU LTO

La idea de la reencarnación posee un ver-
dadero  atractivo  para la conciencia humana. 
Es una m ira simple e inm ediata de la vida 
e te rna , que disipa las brum as opresoras del 
in fie rno  y reduce a polvo los paraísos eter-
nos e inm utables. V iv ir y después, sencilla-
m ente, volver a vivir. ¿Q ué más queréis? 
Bien, me respondieron un día, pero cuando 
al fin se ha llegado al térm ino de esta exis-
tencia  de do lo r y de lágrimas, para volver 
a com enzar, y así eternam ente, ¿no supo-
ne la más espantosa de las pesadillas?^ Hay 
alm as tam bién que sueñan con el reposo 
e te rn o . . . ¿pero por cuánto tiempo? A  poco 
de estar en el M ás Allá, no desearán pronto 
v o lv er a la tierra? Son pobres gentes que 
no saben lo que quieren, se-m e dice, espíri-
tus enferm os.

C onfesem os tam bién que cada uno tiene 
su am or propio, y q uc la creencia en la re-
encarnación  abre posibilidades inauditas a 
la glorificación personal: he conocido una 
dam a, de m odesta condición, que confesa-
ba, cuando abordaba este asunto, haber sido 
ella una de las herm anas de Napoleón I; 
decía cuál de ellas y pretendía conservar aún 
su carác ter colérico e imperioso. En las obras 
de un  capitán  francés, escritas para la p ro-
paganda espirita, he leído' que su autor es-
taba seguro de haber sido en el siglo X V III, 
un  gran  guerrero , un ilustre mariscal, lo que 
podría  m uy bien servir para satisfacer su 
pensam iento , en compensación a la medio-
cridad de su carrera actual.

N o  hay. duda, de que estos son delirios 
vanos, sin base alguna, y que contribuyen, 
desgraciadam ente, a ridiculizar la noción de 
las vidas sucesivas, lo cual merece, no obs-
tan te , un  exam en serio y un crédito provi-
sional.

* * *
N o  olvidem os que el Espiritismo es uno 

de los aspectos de esa gran revolución mo-
ral que debe resultar del aplastamiento de 
todas las im posturas y a cuya revolución los 
prim eros cristianos le dieron el nombre de 
E spíritu  de V erdad .

\

K A R M A
Por Chev. le Clemeht de St-M arcq. director 
del mensuario espirita belga “Le Sinceriste” .

Es preciso, pues, filtrar las ideas antiguas, 
todas marcadas de falsedad calculáda a p ro -
pósito, y no dejarlas penetrar en la síntesis 
del Espiritismo científico sino después de ha-
ber separado minuciosamente de ellas todos 
los errores que voluntariamente le introdu 
jeron.

La teoría de la reencarnación se admite 
desde hace mucho tiempo en los países de 
O riente; en la India forma parte del sistema 
de impostura y de dominio que aplasta a las 
masas en provecho de una pequeña banda 
de explotadores.

La noción de las existencias sucesivas se 
halla allí, pues, revestida de consideracio-
nes falsas, malsanas, que tienen el carácter 
intencionado de falaces rebajamientos polí-
ticos.

A hora bien, muchos propagandistas se han 
dejado embaucar por los obsedidos de in- 
duísmo y han maridado de una manera in -
separable con la reencarnación el concepto 
del Karma, tal cual se aplica • en los países 
sometidos a la afrentosa barbarie de las cas-
tas hereditarias.

Y esto es grave. La concepción del Karma,
■ popularizada por estos aberrantes, tiene por 
efecto hacer creer a los desgraciados que su 
situación social es debida a las faltas de sus 
existencias precedentes. Esta afirmación, sin 
ningún fundam ento sóljdo, tiende a justifi-
car y, por consecuencia, a reforzar la ex-
plotación del hombre por el hombre, ese fla-
gelo milenario que el Espíritu de Verdad tie-
ne por misión abolir.

Es necesario reaccionar y tratar de des-
pertar un poco de inteligencia y de razón en 
los espíritus debilitados por estos errores* fu -
nestos. El Pastor Edmond W ietrich, ha te -
nido la oportunidad de hacer semejante rec-
tificación y, en un folleto que ha consagra-
do al estudio de la Reencarnación, expone 
estas opiniones:

“ Se dirá que los individuos que viven en 
el lujo han merecido su buena fortuna, gra-
cias a un feliz karma, que les coloca, en la

i
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. • , „„crr v Paracelso en ciertas en-combatir la pest , > 
fermedades mentales.

• V qué decir del dominio que ejerce la
5 . i nriucllos quc se *'<in apartado música sobre aquenuo

M  camino del bien? Las « * » * « »  me-
lodía han hecho derram ar lagnmas a mas 
de un empedernido criminal, a qu.cn el 
Han,o de la madre hab.a logrado ablandar, 
Seoún 1» ciencia moderna., estos seres son 
en realidad enferm os menta es y quizá „„  
esté lejos el día en que, en lugar de conde- 
nados a prisión o a ser ajusticiados en I, si-

. , i,,,- recete una cura de mu-lla eléctrica, se les re
. sica con beneficios todavía insospechados. El 

occidental se ha apartado de esas fuentes na-
turales de placer y de ensueno, absorbido 
por el torbellnio de la máquina que le m ar-
ca un ritmo acelerado y discordante. Por 
eso aplaude frenéticamente ante ejecución 
de un buen trozo de música clásica, mientras 
el oriental, más emotivo, se limita a guardar 
un silencio cargado de sugerencias cuando 
algo logra sacudir su alma, como a contem-
plación de una mujer hermosa o la audición

de una^buena música.
Si yo fuera un “virtuoso” no quisiera m a-

yor homenaje —después de ejecutar— que 
un largo silencio que me dijera que el audi-
torio seguía vibrando, Heno de emoción, aun 
después que se hubieran apagado los ú lti-
mos acordes de la melodía.

¡Música, fuente inagotable de todo ensue-
ño humano, que riges al mundo, desde el 
ritmo 'sincopado del corazón humano hasta 
aquel otro ritmo insondable que marcan las 
estrellas: día llegará en que el hombre te do-
mine y encauce para sus fines! Y entonces 
veremos que, reduciendo l°s sellos a discos 
y las cucharadas a minutos, los galenos re-
cetarán un disco de M ozart para las en er- 
medades del hígado o tres minutos c m ú-
sica de Chopín para los que sufren de co- 
razón.

(De “Evolución ).

P erlerla sin O ' * 1
eníarios

. . .  José P- V arela al 
_ tra n s ita b a  por la f ‘ cu » n d o  un pequeño 
5200, de esta C aplta ’ d is trib u id o  por el
me entregó un v ° lan _ j^a fael •

' H ogar O brero de S»n u n  g ra n  festival que 
Referíase el mismo ,l ia ba para  el día 19 

oicba institución Pr° g f ‘ 0  sería  ín tegram ente 
de mayo, cuyo p rodu c . sus obras, e invi- 
’nvertido a beneficio ¡(1 v ecindario . 
taba por su in term eo10 ‘cXtrañ e , si no fuera 

Hasta aquí nada c¡U?isc0rd a n te  con .lo que 
Por el Programa, tan c ig lesia. 
deoía ser un acto de j c ]a parroqu ia  San 

En el salón de actos se£;ció n  de cine, so- 
'R afael, después de o 11* j^a n a cabo dos pe' 
l re un tinglado, sc llc ¿ e . . . siguen  los mo- 
leas boxísticas a cargo Iltdos de los con- 
tes más o menos trem e
tendores. n el re p a rto  de p rC'

finalizada la fiesta c t r uco del H ogar
¡?i°s a los campeones
Obrero San Rafael. g a lói) de  A ctos de la 

Como se observa, c ^  rin g , y el Hogar 
Parroquia convertido ^  tru co . Dos exprc- 
ue la misma en mes-1 regús, según parece 
S10nes dignas del g » ?  
interpretan estos caCO 1 do  la guerra , y sus 

El Sr-, Papa con ._\in do  m atches de box; 
ministros, aquí, ° rgari1 e levada moral y
Ja doctrina predicando
en casa jugando a loS rCfiex ionen  respecto a 

Dejo a los l e c t o r e s ^ ^  m e ofreció  en Ia
Ia Perla que un Pê U¿c D ios.
Puerta de un tem p D r. Lupa-

ESPERAMOS s o  c o n c u r s o

v. . J .fe ren te  fre n te  al p ro '
No sea un indi ifi , d ifu ,

blema de la guerra , 1
sión de las ideas espin*15*  • ^

Ar. ■ in  piemplares dcl num ero ex- Adquiera 1 0  ejeu*F c
traordinario de "L A  ’ j .  EU, . ' , s
el 1 de Octubre de 1940, y distribuyalos 
entre sus amistades.

SOLO C O N  E N T U S IA S M O  se sirve a 
los ideales.

1 0  ejemplares, lib res de fletes 
por sólo $ 2 .

P e d i d o s:
Administración: M O R E N O  2835 

U. T. 45, Loria 8254. —  Buenos A « eS
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V ersión  de S. P A Z  B A SU LTO

La idea de la reencarnación posee un ver' 
dadero  a tractivo  para la conciencia humana.
Es u na  m ira simple c inm ediata de la vida 
e te rn a , que disipa las brum as opresoras del 
in fie rno  y reduce a polvo los paraísos eter-
nos e inm utables. V iv ir y después, sencilla-
m ente, volver a vivir. ¿Q ué más queréis? 
Bien, me respondieron un día, pero cuando 
al fin se ha llegado al térm ino de esta exis-
tencia  de do lo r y de lágrimas, para volver 
a com enzar, y así eternam ente, ¿no supo-
ne la más espantosa de las pesadillas?^ Hay 
alm as tam bién  que sueñan con el reposo 
e te rn o . . . ¿pero por cuánto tiempo? A  poco 
de es tar en el M ás A llá, no desearán pronto 
v o lv e r a la tierra? Son pobres gentes que 
no saben lo que quieren, se -me dice, espíri-
tu s enferm os.

C onfesem os tam bién que cada uno tiene 
su am or propio, y que la creencia en la re-
encarnación  abre posibilidades inauditas a 
la glorificación personal: he conocido una 
dam a, de m odesta condición, que confesa-
ba, cuando  abordaba este asunto, haber sido 
ella una de las herm anas de Napoleón I; 
decía cuál de ellas y pretendía conservar aún 
su carác ter colérico e imperioso. En las obras 
de un  capitán  francés, escritas para la pro-
paganda espirita, he leído que su autor es-
tab a  seguro de haber sido en el siglo X V III, 
u n  gran  guerrero , un  ilustre mariscal, lo que 
pod ría  m uy bien servir para satisfacer su 
pensam iento , en compensación a la medio-
cridad  de su carrera actual.

N o  hay. duda, de que estos son delirios 
vanos, sin base alguna, y que contribuyen, 
desgraciadam ente, a ridiculizar la noción de 
las vidas sucesivas, lo cual merece, no obs-
tan te , un  exam en serio y un crédito provi-
sional.

* * ■*
N o olvidem os que el Espiritismo es uno 

de los aspectos de esa gran revolución mo-
ral que debe resu ltar del aplastam iento de 
todas las im posturas y a cuya revolución los 
p rim eros cristianos le dieron el nombre de 
E sp íritu  de V erdad .

Por Chev. le Clement de St-Marcq, director 
del mensuario espirita belga “Le Sinceriste” .

Es preciso, pues, filtrar las ideas antiguas, 
todas marcadas de falsedad calculada a p ro-
pósito, y no dejarlas penetrar en la síntesis 
del Espiritismo científico sino después de ha-
ber separado minuciosamente de ellas todos 
los errores que voluntariamente le introdu 
jeron.

La teoría de la reencarnación se admite 
desde hace mucho tiempo en los países de 
O riente; en la India forma parte del sistema 
de impostura y de dominio que aplasta a las 
masas en provecho de una pequeña banda 
de explotadores.

La noción de las existencias sucesivas se 
halla allí, pues, revestida de consideracio-
nes falsas, malsanas, que tienen el carácter 
intencionado de falaces rebajamientos polí-
ticos.

A hora bien, muchos propagandistas se han 
dejado embaucar por los obsedidos de in- 
duísmo y han maridado de una manera in -
separable con la reencarnación el concepto 
del Karma, tal cual se aplica • en los países 
sometidos a la afrentosa barbarie de las cas-
tas hereditarias.

Y esto es grave. La concepción del Karma, 
popularizada por estos aberrantes, tiene por 
efecto hacer creer a los desgraciados que su 
situación social es debida a las faltas de sus 
existencias precedentes. Esta afirmación, sin 
ningún fundam ento sóljdo, tiende a justifi-
car y, por consecuencia, a reforzar la ex-
plotación del hombre por el hombre, ese fla-
gelo milenario que el Espíritu de Verdad tie-
ne por misión abolir.

Es necesario reaccionar y tratar de des-
pertar un poco de inteligencia y de razón en 
los espíritus debilitados por estos errores» fu -
nestos. El Pastor Edmond W ietrich, ha te -
nido la oportunidad de hacer semejante rec-
tificación y, en un folleto que ha consagra-
do al estudio de la Reencarnación, expone 
estas opiniones:

“ Se dirá que los individuos, que viven en 
el lujo han merecido su buena fortuna, gra-
cias a un feliz karma, que les coloca, en la

i



Pag- 12---------------------------------------
»

jerarquía de los seres, por endm a de los des-
heredados.

“ La lógica exigiría semejante conclusión? 
La verdad es todo lo contrario. Los artifi-
cios de nuestra civilización no son sino en- 
craño e hipocresía; la vida suntuosa disimu-
la mal la vida de bestia inmunda, cuyos ru -
e j o s  siempre se o y en . . .  Lejos de represen-
tar una selección, los privilegiados de la for-
tuna deben de ser considerados, en un o r -
den superior, como tardígrados, primates de 
calidad inferior, ante los que se extiende 
hasta perderse de vista el camino desolado 
que aun tienen que recorrer” .

* * *
El lector tendrá razón si piensa: ese es el 

parecer de M . W ietrich , mas, ¿qué vale el?
¿No podremos nosotros dejar de lado un 

instante los engaños que nos vienen de la 
India y tra ta r de hallar por nuestros pro- 

-p¿os medios cuáles son las Consecuencias cier-
tas de nuestras existencias anteriores que 
pueden hallarse en nosotros?

Es a los partidarios del falso Karma a los 
que nosotros pediremos la primera indica-
ción que va a orientar nuestros razonamien-
tos. Para dem ostrar la realidad de la: metem- 
psicosis, nos ofrecen ellos^ el ejemplo de los 
niños prodigios, tal como M ozart, y nos pre-
guntan: ¿Cómo explicáis que a tan poca edad 
se pueda dar prueba de parejo talento, si 
no se ha adqOirido en una vida precedente?

¡Muy bien! H e ahí una manera de ha-
blar que no choca a la razón. Lo que nos 
queda de nuestra experiencia pasada, son 
nuestros conocimientos adquiridos, o mejor 
dicho, y sin duda alguna, aquella parte de 
nuestras aptitudes que a fuerza de ejercicios 
pasa al inconsciente, verdadera región inm or-
tal de nuestro ser.

Cada une ^ebe de conservar su habilidad 
profesional y como ésta tiende naturalm en-
te a ejercerse y constituye en cada uno de 
nosotros lo que se llama la vocación, es pro-
bable que en el momento del retorno a la 
vida, esa aspiración del individuo, y la con-
sideración de utilidad general que quiere que 
cada ser hum ano ocupe ¿1 lugar en que pue-
da rendir los mayores servicios, deben, pues, 
de converger para conducir al recién nacido 
allí donde él tenga la m ejor oportunidad de 
hacer útil sus talentos.

De consiguiente, es natural que un buen 
carpintero, un hábil herrero, un albañil ex-

--------------------------------------------- LA ID LA

perto, se reencarnen de preferencia en un 
medio que les perm ita entregarse a su pro-
fesión favorita. Y otro  tan to  con los que 
tienen experiencia de las dificultades agrí-
colas, que aspirarán a volver al campo, y sin 
duda, lo hacen.

Pero, tos que no tienen ningún talento, 
ninguna habilidad especial, los perezosos, los 
holgazanes, sin duda desearán en trar en las 
familias en las que la perspectiva de una 
vida ociosa les sea asegurada. Lo mismo ha 
de suceder entre aquellos que no han ejer-
citado sino la facultad de m entir y de enga-
ñar, los que probablem ente se esforzarán por 
ser sacerdotes; y de la misma m anera los cri-
minales que toda su vida no han pensado 
sino en apoderarse hábilm ente de los bienes 
de los demás, han de sentirse atraídos por 
los puestos que ofrece la banca.

* * * ^

He ahí, evidentem ente, lo que nos dice el 
buen sentido sobre los antecedentes kármi- 
cos probables de los individuos que nos ro-
dean. N o hemos citado todos los oficios, pe-
ro una regla.subsiste: el am or al trabajo es 
el signo de la honestidad adquirida. Las cla-
ses holgazanas, las sinecuras en las que la. 
pereza aparece cubierta de un atractivo ha- 
lagador, todo lo que es falso y malsano sirve, 
pues, probablem ente de arma al crimen y 
continúa representando ese mismo elemento 
en nuestro orden social. N aturalm ente que 
el que ha conducido esa existencia deshon-
rosa en sus vidas anteriores y ha nacido, en 
consecuencia, en un am biente indigente, en 
el que la vida no le ofrece las comodidades 
de antes, querrá procurárselas por todos los 
medios y retornará así a engrosar las filas' 
de los malhechores.

D e esta m anera vemos que el Karma nos 
prueba que la explotación del hom bre por 
el hom bre, no solamente debe de ser con-
denada, porque es contraria a la moral bien 
comprendida, sino tam bién porque es la ver-
dadera y probablem ente única fuente del cri-
men y la locura.

La higene mental debe de am pliar sus ho -
rizontes: debe de reconocer que su dominio 
alcanza no solamente a todo? los problemas 
del alma, sino también al estudio de lo que, 
en el orden social establecido, contribuye a 
desmoralizar al hombre y a nublar su razón.
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V is ió n  de u n  N iñ o
 

La m em oria siguiente ha si Jo  hecha el 20 
de o c tu b re  J e  1863 a la Sociedad de Estu-
dios E spiritas de T u rín  por el p rofesor M u r-
ga r i .

El a u to r refiere  que. encontrándose un 
mes en Fossano, trabó  conocim iento con el 
p ro feso r 1’ . . . ,  hom bre muy instruido, que 
había experim en tado  un pesar profundo pol-
la m u erte  de su joven esposa, dejándole viu-
do con tres  hijos pequeños. Para tra ta r de 
calm ar su dolor, el Sr. M organ  le habló de 
E spiritisnn >.

11 m iser suole

D ar facile eredenza quel que vuole.
Se dicid ió  que se in tentaría ob tener una 

com unicación con la querida difunta. El se-
ñ o r M o rg ari, con dos com pañeros de estudio, 
se puso a la mesa en com pañía del profesor 
P . . y de su herm ana. O btuv ieron  el nom -
bre de uno  ele sus parientes, un tal herm a-
no A g u stín . D espués sobrevino o tro  espíri 
tu , el de un padre Luis, que, además de su 
n om bre , indicó exactam ente la edad que te -
nía en el m om ento  de su m uerte. N o es in -
útil h acer observar que dichos nom bres eran 
ab so lu tam en te  desconocidos por el Sr. Mor- 
gari y po r su herm ana, recien \ cuidos a 
Fossano.

C edam os la palabra al au to r de este re-
lato :

“ Si la experiencia se hubiese limitado a 
ésto , no os hablaría de ella, siendo cosa co-
m ún en tre  nosotros; pero aquí comienza lo 
n iara villoso.

“ El esp íritu  de la esposa d ifunta, que h a-
bía acud ido  a d irig ir conm ovedoras palabras 
a su m arido , m anifiesta el deseo de ir a ver 
a sus hijos, que duerm en en los cuartos ve-
cinos y. J e  p ron to , la mesa se mueve con 
tal velocidad com o jamás he visto cosa se-
m ejan te, deslizando y g irando  vivam ente, que 
apenas dos o tres de nosotros, rozándola por

intervalos con la extremidad de nuestros de 
Jos, podíamos correr tras ella. Entra segui-
dam ente en el cuarto vecino, donde la niña, 
de tres años de edad, dormía profundam ente 
en cuna, aproximóse a ella como si estuvie-
se dotada de vista y de sentim iento, se le 
vanta y se inclina, suspendida en el aire h a -
cia la niña que duerme. En este m om ento 
despertó la niña, y, tendiendo sus manitas 
hacia la mesa, exclama con esa tranquila sor- 
presa que nos seduce tanto  en tal juvenil 
edad: “ ¡Mamá! ¡Oh, mamá!” . El padre y la 
tía, conmovidos hasta llorar, le preguntan 
si realm ente ve a su madre. “ ¡Sí, la veo; qué 
hermosa está! ¡O h, qué hermosa está!" Y 
habiéndole preguntado dónde la veía: “ En 
una gran claridad, respondió; la veo en e! 
Paraíso". En aquel momento, vimos al niño 
hacer un círculo con sus brazos, como si h u -
biera querido rodear el cuello de su madre, 
V, cosa muy sorprendente, entre los brazos 
y el rostro del niño había justam ente el es-
pacio necesario para recibir la cabeza de la 
madre. M ientras, la niñita movía suavem en-
te los labios, como si hubiera querido dar 
besos, hasta que la mesa volvió a posarla en 
el suelo, y aquel angelito permaneció con 
las manos juntas y una sonrisa inexpresable.

“ H e aquí la pura verdad, simple y leal, 
que garantizo en mi nom bre y en el de mis 
com pañeros, dispuestos en caso necesario a 
ton firm ar este relato con sus firmas, como 
yo hago con la mía".

Este testim onio de un niño de tres años, 
reconociendo a su madre, no puede ser sos- 
peehoso, ni aun para los más excépticos.

No se puede ver en él ninguna sugestión, 
pues la niña dormía y el padre y la tía se 
ocupaban por prim era vez de espiritismo. Es. 
sí, una confirmación de la creencia de que 
la madre había sobrevivido en el espacio y 
de que continuaba prodigando su am or a su 
marido y a sus hijos.



C o n traste

H ace tres cu arto s  de siglo que  en Francia. 
A lian  K ardec io rm u ló  una doc trina  tilos', 
fisa y m oral conocida con el n om bre  de Es-
piritism o. U nos esp íritus selectos de España, 
al poco tiem po  tr i ta ro n  de tra e r  las o b r.i ' 
de  Kardec en las c|ue se sistem atizaba su 
doctrina . T odos sabéis lo que pasó: estas 
obras desem barcadas en el p u e rto  de B arce-
lona, fueron  quem adas p o r o rd en  del obi- 
po, p o r considerarlas inm orales y a ten ta to  
rías a la seguridad social. H oy , de a q u e lla ' 
obras se han hecho cen ten ares  de  e d ic io n c ' 
en todas las lenguas. T resc ien tas  p u b licac io -
nes las divulgan en todos los países U na or 
ganizacion in ternacional de la que  es relie  
jo este m agno C ongreso , agrupa m illones de 
seres a lrededor del ideal esp iritista . F rancia, 
por un decreto  de Briand en IV22, ha d e -
clarado de u tilidad  pública los e* tu d o s  de 
psicología supranorm al. Brasil, H olanda 
G uatem ala los han inco rpo rado  en el cuadro  
de las enseñanzas un iversitarias, N o  hay , a c -
tualm ente, hom bre cum bre  en cualqu ier ra- 
ma del saber que no se in terese por !•>> h e -
chos que son la base de nuestras doctrinas 
Después de C rookcs, G ladstone , B altour. A k 
sakof y G eley, ya desaparecidos, co n tin ú an  
su obra R ichet, D ríesch, Bottazzi, Lodge, 
Bozzano. V am os, pues, bien acom pañados. 
¿Q ué más? Pues que m ien tras unos lustros 
atras nuestras obras eran  quem adas pública 
m ente por las au to ridades, hoy  el A y u n ta -
m iento de Barcelona y la G enera lidad , con 
sus honorables p residentes, am p aran  este 
Congreso. ¿Q ueréis m ayor co n traste , m ayor 
progreso? A p ren d an  los pesim istas y los des 
contentos a m irar las cosas con am plias per.s 
pectivas. Este cam bio ha sido posible p o r -
que nuestras ideas han ganado  va la c o n -
ciencia universal. Este es el enorm e p ro g re -
so realizado por nuestras doctrinas en poco 
más de medio siglo.

Las dificultades.

¿Este avance se ha hecho  sin en c o n tra r  
resistencias? N o era posible, po rque las co 
sas no en tran  p o r la razón más que  con 
ayuda del tiem po. Y, sobre todo , po rque c* 
ley sin excepción uue toda idea nueva las 
encuentre. T odos sabéis lo que le pasó a 
Caldeo al d e rrib a r los sistem as de P tolo ineo 
y de C opernico. N in guno  de vosotros igno 
ra ' ils risas con que el m undo  oficial acogió 
>1 descubrim iento de G alvani. con a is  ranas 
danzantes, y ,t Harx ey con i.i circulación de 
a y a Lavoisier .«I a firm ar que el aire
ra un com puesto de dex ^asr» pnncip .ilt «.

Esfado Actual

v n o  u n o  d e  |o~ . n i t r o  e le m e n to s  Itindam cn- 
ta les  a g u a . a ire , t ie r ra  y lu e g o  que, se
g u n  la c iencia  . .( ic t i l  de *u tie m p o , e ran  to  
do  n u e s tro  p la n e ta .

P e ro  el e je m p lo  m á x im o  de  resis ten c ia  o f i-
cial a la* n i i c \ , i '  id ea s  n o s  lo da la v ida  de 
u n o  ile los m ás g ra n d e s  g en io s  d e  la h u m a ' 
titilad : l ’a s te u r  A u n  v iv e n  h o y  m ed icas  —- 
mi p a d re  es u n o  de  e llo s , q u e  recuerdan  
lo- a n a te m a s  co n  q u e  l,.s sab ios acogieron  
las ¡deas de  P a s te a r  s u b te  ),i v ida m icrob ia-
n a . base de  u n a  di* la» m as fe c u n d a s  conqu is-
tas de l g e n io  h u m a n o . P e ro  p a ra  q u é  veáis 
que  el e s p ír i tu  in q u is ito r ia !  n o  es sólo pa-
tr im o n io  de  las re lig io n e s , s in o  q u e  tam bién  
la c iencia  o fic ia l t ie n e  su s .tn h e d rín , dire 
q u e  la m a y o r  in d ig n a c ió n  de  los h o m b re s  de 
vlencia del t ie m p o  de  P a s te a r  lu é  deb ida  a 
q u e  e s te  d e s c u b r im ie n to  d e m o s tra b a  que  la 
g e n e ra c ió n  e s p o n tá n e a  n o  ex is tía . En aquel 
e n to n c e s  la «.leticia e ra  to ta lm e n te  m a te ria -
lista y no  a d m itía  u n a  causa  d e  las causas; 
y co m o  el d e s c u b r im ie n to  d e  P a s te u r  ro m -
pía con  las id eas  d o m in a n te s , co m o  los Sil 
c e rd o te s  a < E tílico , los sab ios d e c ía n  a Pas-
te a r :  ", P e ro  no  xe u s te d  q u e  es to  es la
m u e r te  del p o s itiv ism o  c ie n tíf ic o  y la des-
tru c c ió n  ile n u e s tra  filo so fía  m a te ria lis ta  de 
la c iencia  ’ P e ro  P a s te u r  d ec ía  q u e  cuando  
e x p e r im e n ta b a , n o  te n ía  p re ju ic io s  q u e  los 
h e c h o s  m a n d a n  y m n o s  o b lig a n  a rec tificar 
c o n v ic c io n e s  a r ra ig a d a s ,  h ay  q u e  h acerlo .

E ste es el m cx it ih lc  camine» seg u id o  por 
to d a  idea h u e v a . / (Y u n o  q u e ré is  q u e  el es-
p ir itism o  fu ese  u n a  e x c e p c ió n , to d a  vez que 
las c o n se c u e n c ia s  c ie n tíf ic a s , m o ra le s  y filo-
sófica* de esta d o c tr in a ,  c o m p ro m e te n  tan tas 
y ta n ta s  p o s ic io n e s  s e c u la re s  ’

K1 p r e s t ig io  di- la c ie n c ia .

V ie n e  el e sp ir i t ism o  en  el m o m e n to  de m á-
xim o e s p le n d o r  de  la c ien c ia  o fic ia l. U n  siglo 
a trá s , *«• h a b la b a  de l h o m b re  de l un iverso , 
del a lm a , de la c re a c ió n , co n  el m ism o len-
gua |e q u e  en  t ie m p o s  de  P é n e le s  P e ro  poco

( 1 ) l : \ t i . i , t> il(- f,i , i 1. 1 1 n« i .i pronunciada v” 
i-l l'al.uio d. I ’r < m „ i<-t o '  de M ontjuieh. el y de 
'ip tic tn h o ' t)i- l 'IU . ...i, motivo del (’iinjresu In-
ter n.o tonal .1, IVi i. , I.....i



el D r. H U M B E R T O  T O R R E S

:i poco  se in s ta u ra  el aso m b ro so  ed ific io  de 
la c ien c ia  y se ed ifica  una co n cep c ió n  n a tu -
ra lis ta , o p u e s ta  a la de los tco logos. T o d o  
q u ed a  e x p lic a d o , el C osm o s ya n o  tien e  se -
c re to s  p a ra  la c ien c ia , que  estab lece  m a te -
m á tic a m e n te  la se rie  de to d a s  las causas se -
c u n d a s , co n  au x ilio  de las c iencias n a tu ra les, 
tts ico -q u ím icas  y b io lóg icas. En este  m o m e n -
to , de ca íd a  d e  to d o  un  pasado  y de  ec lo -
sión y m áx im o  b rillo  de  una ciencia p u ra -
m e n te  n iccan ic is ta , ap a rece  el ideal e s p r i-  
tis ta , a d is p u ta r le  a la ciencia el d o m in io  de 
la v e rd a d .

El e sp ir itism o  d ice  a la c iencia: H ay  m o -
v im ie n to s  a d is tan c ia  y sin c o n tac to ; y la 
c ien c ia , q u e  ha estab lec id o  las leyes tijas dé-
la m ecán ica , d ice q u e  es im posib le . P ero  el 
e sp ir itism o  a ñ a d e : el p en sam ien to  es u n a  re a -
lidad  su b s ta n c ia l o b je tib ab le , q u e  p u ed e  fo -
to g ra f ia rs e  y da sus p ru eb as, a n te  la in d ig -
n ac ió n  y l,i so rp resa  de la ciencia , e|ue a f i r -
m ab a  q u e  el p en sam ien to  era  una  en tele- 
q u ia , una  ab s tra c c ió n . Y el esp iritism o  p r o -
sig u e : el h o m b re  posee una  facu ltad , la crip- 
te stes: '., en  v ir tu d  de la cual se puede co -
n o c e r  u n a  re a lid a d  e x te rio r, d is tan te  en el 
tie m p o  «• en  el espacio , sin c! co ncu rso  de 
los se n tid o s  o rg án ico s  y la ciencia oficial, 
q u e  h a b ía  a c o g id o  con  una  risa sarcastica 
e s ta  p rii le ra  a firm a c ió n , ha ten id o  que re n -
d irse  a ’ i ev id en c ia  y b o r ra r  su  a fo rism o c la -
sico  seg ’in el cual nada  h ay  en la in te lig en -
cia q u e  no h ay a  pasado  p o r el canal de los 
se n tid o s  ha de  la concepción  m ateria lista  
del h o m b re . Y así, p ara  los h echos de xeno- 
glosia, de m a te ria lizac ió n , de c o rre sp o n d e n -
cia c ru za  la, de p erso n ificac ió n  en  estado  de 
tra n c e , «. uc h an  co m p ro m etid o  g ravem en te  
el p re s tig io so  ed ific io  le v a n ta d o  po r la c ien -
cia o fic ia l.

H a o c u r r id o  lo que  d eb ía  o c u rrir . Si los 
h e c h o s  e x is te n , p u e d e n  m as que  todos los 
p r  ju ic i v , h a n  a cab ad o  p o r  c rea r  una  af-
ir e s fe ra  de re sp e to , c u a n d o  no de adhesión , 
p i r a  n u e s tra  d o c tr in a , p o r p a rte  de la c ien -
cia o fic ia l, de  n u es tro s  días. E ste es m ies 
tr<. leg ítim o  o rg u llo , y esta es l.i gloria de 
las in v e s tig a c io n e s  de los h u m ild es  que nos 
h an  p re c e d id o  en el esp inoso  cam ino  de la 
c o n q u is ta  de  la v e rd ad

C ará c te r  c ien tífico  del Espiritism o.

Rara el tr iu n fo  defin itivo , pongam os n u e s -
tra  esperanza en el ca rác ter p re d o m in a n te -
m en te  cien tífico  de nuestra obra. El e sp iri-
tism o ha de ser, p rinc ipalm en te  u n a  ram a 
del árbol de las ciencias naturales. H echos, 
hechos y más hechos, he aqu í la posisión  
in expugnab le . Las teorías d e s p u é s . . . En cu a l-
q u ie r concepción científica de im portanc ia , 
los hechos han  precedido  a la construcción  
teó rica  y a la afirm ación filosófica. A sí A r- 
qu ím ides funda la física, y N ew to n  la g ra -
v itación  universal y D arw in , la doctrina e v o -
lucionista , y P asteu r la vida m icrobiana. Y 
este es el caso del espiritism o, y a este c a -
rá c te r  c ien tífico  que ya ac tualm ente  reviste 
se debe  en gran  parte  al enorm e p rogreso  
que en tan  poco tiem po ha alcanzado. Los 
hechos son ya aceptados un iversalm en te. Se 
podrá o no in te rp re ta rlo s  com o nosotros, p e -
ro e n tre  los sabios de nuestros tiem pos, unos 
y o tro s , reconocen  que la hipótesis esp iri-
tista no  es an tic ien tífica  sino verosím il. ¿ Q u e -
réis conqu ista  m ayor? ¿O s dáis cuen ta  del 
paso de g igan te  que la ciencia ha dado en 
n u es tro  cam ino? C incuen ta  años a tras  no se 
acep taba  ni los hechos, y los que  los p ro -
clam aban  e ran  candidatos al m anicom io. H oy, 
p risioneros de su curiosidad, prim ero, y su -
gestionados p o r la significación de los hc.ho.> 
que o bservan  después, los sabios vacilan en 
sus posiciones tradicionales y ven que >e d¡. 
rru m b a  ráp idam en te  la concepción polizoísta 
y m ecanicista del hom bre. La concepción cla-
sica de la personalidad , basada en  el p a ra -
lelism o psico - fisiológico, edificado po r la 
ciencia de los ú ltim os cincuenta anos, está 
en ru inas. Se levanta  o tra , a base de nues-
tro s hechos, com pletam ente opuesta, e sp iri-
tua lista , y esta concepción  gana ráp id am en -
te la adhesión  de los hom bres de ciencia. 
A c tu a lm en te , la h ipótesis espirita  tiene la 
m isma categoría  que la atóm ica o la evo-
lucionista. P robab lem en te  nuestros hijos asis 
tirán  para bien  de l.i hum an idad  a su tr iu n -
fo defin itivo .

Sí, hay  u n ’ esp íritu .

En v irtu d  de los hechos ap o rtados p o r el 
esp iritism o, podem os afirm ar, no con razo -
nes, sino con experiencias, que el pensam ien 
to no es una secreción del cerebro , ni el u -  
su itado  del juego  de las fuerzas físico quí 
micas, sino una un idad  en sí. El alm a no 
es un ep ifenóm eno  sino una realidad L.l al 
ma, in d epend ien te  del cuerpo , existe ¡S i1

(S igue en la pag lo )
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P ues no  ha nacido  con el cu e rp o  que  la alo- 
ja , y no  m orirá  cu an d o  el cu e rp o  m uera. Su 
in d ep en d en c ia  del cuerpo  som ático  nos au to -
riza para  a firm a r su p reex istencia  y su su -
perv ivencia . D e m an era  que el hech o  de a d -
m itir hoy  la ciencia oficial que hay  un p r in -
cipio in te lig en te  in d ep en d ien te  del fu n c io n a-
lism o o rgán ico , sin  necesidad  de los hechos 
de iden tificac ió n  personal p ost m ortem  te -
nem os b a s ta n te  p a ra  p ro c lam ar la verdad 
de las afirm acio n es fu n d am en ta les  del Es-
piritism o. Los fen ó m en o s p ro p iam en te  espi 
ritistas, p o r in te re san te s  que sean, no son 
más que un co m p lem en to  de  la verdad  que 
el anim ism o, p o r sí solo, im plica. A n te  c ie r-
tos casos de asp ec to  esp iritis ta , com o los de 
iden tificac ión  persona l de d ifu n to s , los sa-
bios re frac ta rio s  a la h ipó tesis  esp irita , se 
a tr in c h e ran  en la segu ien te  posición: que co -
mo no  se ha estab lec ido  los lím ites de las 
facu ltades crip testésicas del alm a h um ana , no 
es posib le decir, a n te  d e te rm in ad o s hechos, 
si una p re te n d id a  revelación  de hechos ig -
no rados dada  p o r la perso n a lid ad  de un su -
p uesto  d ifu n to , pu ed e  ser explicada sim ple-
m ente  p o r  el ejercicio  de las facu ltades su- 
perno rm ales del hom bre . Pero  B ozzano, res-
ponde, que  cu an to  más se ensam ble el cam -
po del anim ism o, más segura es la ex isten -
cia de un alm a in d ep en d ien te  del cuerpo , y, 
p o r tan to , con el an im ism o llevado  a este 
ex trem o, basta  p a r í  a f irm a r el E spiritism o, 
que es un corolario .

G randeza  del E spiritism o.

N u estra  m isión se sin tetiza en el d icho  p o -
pu lar: "A  D ios rogando  y con el m azo dan  
do". S aber que nos ha  tocad o  v iv ir en esta 
generación de la cual ha de q u e d a r el teso-
ro  espiritual que es nuestra  d o c trin a , que su 
consecuencia más im p o rtan te  es la de la su -
perv ivencia y la de la inm orta lidad  del ser. 
Q u e  por ta n to  la vida no acaba en el sep u l-
cro  y que la tum ba no es más u n  lecho de 
descanso e n tre  dos etapas. C o n tra  el te rro r  
que causa en el alm a tím ida, im buida en  un 
verdadero  sen tim ien to  religioso, la idea de 
un Dios iracundo  que fácilm en te  nos envía 
a la perdición e te rn a , hay  la afirm ación  de 
nuestra  do c trin a  de que nadie, p o r im per-
fecto  que  sea, dejará  de salvarse, no  p o r g ra -
cia, sino con el p rop io  esfuerzo ; N a d 'e  tiene 
cerrado  el cam ino  de la p erfección , y tal 
es la p ro v id en te  m isericordia del Padre. Esta 
es la doc trina  m oral, consecuencia del e s tu -

dio  c ien tífico , q u e  h em o s de p ro p a g a r  in -
can sab lem en te , p o rq u e  hoy  m ás q u e  nunca  
la h u m an id ad  necesita  del b á lsam o  y del tó -
nico de n u es tra s  d o c trin a s .

Y nada m ás, am igos m íos. C o m o  m ejo r 
he pod ido , he  señ a lad o  lo q u e  yo en tie n d o  
el E sp iritism o  de n u e s tro s  d ías, lleno  de es 
p eranzas y de consuelos. V a y a n  m is ú ltim as 
pa lab ras  a n u estro s  h e rm a n o s  de  d iversos pai 
ses, aqu í p resen tes, para  ag rad ece rle s  el h o -
n o r  que nos han  h ech o  de tra e r  la re p re se n -
tac ión  au to rizada  de sus p u eb lo s  a este  c e r -
tam en  de luz, de am o r y de  esp eran za . U nos 
y o tro s , no  cejem os en  la nob le  em presa  de 
d ifu n d ir  estos ideales q u e  han  de ser base 
de una h u m an id ad  m ejor.

------------------------------- L A  I D  L A

IN T E N S IF IC A C IO N  DE LA 
P R O P A G A N D A

C o m p ren d ien d o  la necesidad  de irra d ia r  
la p ro p ag an d a  a o tro s  am b ien tes , el C o n -
sejo F ederal ha resu e lto  p u b lica r en p e -
queños fo lle tos los m ejo res tra b a jo s  que  
aparezcan  en la rev ista  L A  ID E A , y cuya 
d istribuc ión  g ra tu ita  se hará  en la s ig u ien -
te  form a:

2 i() e jem plares para  re m itir  a las a u to -
ridades del g o b ie rn o , d ip u tad o s , 
escrito res y artis tas.

400 e jem p lares  p a ra  re m itir  a las so c ie -
dades del in te r io r , p ara  que  en 
igual sen tid o  d is tr ib u y a n  en sus 
re spec tivas p ro v in c ias  o localidades.

2 SO p ara  d is tr ib u ir  e n tre  las sociedades 
no co n fed erad as.

ISO para p ro p ag an d a  in te rn a  en  socie-
dades co n fed e rad as  de la capital.

La situación  económ ica de la C . E. A . 
no perm ite  u n  m ay o r esfuerzo  en  este 
sen tido , pero  el C onse jo  estim a de sum a 
im portanc ia  d a r com ienzo a esta p ro p a -
ganda exigida por la do lo rosa crisis e sp i-
ritual que a trav iesan  los pueblos. P o r otra 
parte , espera de to d as las personas que 
qu ieran  unirse  a este p ro p ó sito  p re s ten  su 
cooperación económ ica, con los que se 
po d rá  au m en ta r  las ed iciones y am plia r 
el radio de acción del Espiritism o.

Santiago A . Bossero 
P resid en te

N aún Kreiman
S ecretario  G eneral



U n  A porte  de Flores

Uno de los 47 romos de flores blancos, transportados
espi* itualmente en esto sesión

L os llam ados fenóm enos físicos p o r  su n a -
tu ra leza  p ro fu n d a m e n te  ob jetiva, siem pre han  
in te re sa d o  a los investigadores d e  m an ifes-
tac io n es su p ran o rm ales . La d ificu ltad  que r e -
v iste  esta  fo rm a  fenom énica, dada la rara  
ex istenc ia  de  m éd ium s dotados de estas cua-
lidades, es u n  fac to r  m ás de in terés en el 
análisis de  ta les  m anifestaciones.

D esd e  la rg o  tiem po  nos venim os o cu p an -
d o  de  esta  clase de fenóm enos. P ero  en r i-
g o r  de  v e rd ad , tam b ién  cierto  es, que sin 
d e sco n o cer la im p o rtan c ia  de los fenóm enos 
o b je tiv o s  com o testim onio  elocuente de la 
ex is ten c ia  del esp íritu , n u estro  estudio  de la 
c iencia  e sp ir ita  co m p ren d e  con m ayor in te -
rés, las in v estig ac io n es llam adas fenóm enos 
m en ta les  d irec to s , com o la voz d irecta  y 
"m a te ria liz ac ió n  de fan tasm as p arlan tes .

M as, c u a n d o  esp o n tán eam en te , las m an i-
festac io n es físicas q u e  co m únm en te  an tece-
d en  a  las su b je tiv as , n o  p o r  ello dejam os de 
estu d ia rla s .

El caso  q u e  relatam os, sucedió la noche 
del l.°  de  agosto  de 1939.

U n a  vez p o r  sem ana, nos reunim os en 
n u e s tra  casa un  g ru p o  de estudiosos del Es-
p iritism o , con  el p ro p ó sito  de tra b a ja r  en 
co n seg u ir la “ voz d ire c ta ’’. N u estras  sesio-
nes se rea lizan  en  ca rá c te r  pa rticu la r, exclu-
s iv am en te  p a ra  n u es tro  g rupo , ya que nu es-
tro  m éd iu m  au n  no se halla lo su fic ien te -
m e n te  cap ac itad o  com o p a ra  h ace r más p ú -
blicas estas experiencias.

Conviene también señalar que los espíri-

tus guías d é  nuestros trabajos, de vez en 
cuando acostum bran a • suspender las sesio-
nes, estableciendo asimismo la duración de 
dichas pausas.

Justam ente , después de 69 días de vacacio-
nes forzosas, reiniciamos nuestros trabajos el 
día l.°  de agosto. El grupo se constituía 
por: A n to n io  Castillo, U rbano  de A ssis X a-
vier, D r. Isabel Castillo, Dra. M aría Jannon i, 
señoritas A delaida Bruncow, Rosa E. Lere- 
sin ha N egráo , y Da. Ilda N egráo; esta ú lti-
ma, era la m édium .

U na  vez iniciada la sesión, nuestra corneta 
de experiencia, lum inosa para ser vista en la 
obscuridad, quedó levitando en el aire y  por 
ella oím os la voz de “ Boróro” , uno de los 
espíritus d irigentes. M anifestó que todo m ar-
chaba bien y que nos traería  un presente.

Seguidam ente com unicóse el espíritu  de 
Da. Elisa M aría da Silva, m adre de la m é-
dium. D icha entidad conversó extensam en-
te, estim ulando a su hija en la obra que le 
ha sido reservada.

Sucedieron varios segundos. T odos en p ro -
fundo  silencio, oyéndose im perceptible la m ú -
sica de la victrola. N o  apreciábam os nada. 
Pero  en un m om ento oímos y sentim os que 
algo caía sobre nosotros. E ran flores, m u -
chas flores. El fenóm eno duró  largo rato .

Las flores despedían un arom a sutil, razón 
por lo cual no podíam os  ̂identificarlas de 
p ron to , den tro  de la obscuridad del am biente.

O currido  el aparte , escucham os de nuevo 
la voz de “ B oróro” a nuestro  lado, bien cer-
ca de mi oído izquierdo, preguntándonos:

— “ ¿Les gustó?”
— A gradecem os el p resen te  —  respondi-

mos.
Estábam os com entando lo inesperado del 

fenóm eno producido, cuando oímos o tra 
voz. E ra de D on A d h em ar de A ssis Xavier, 
herm ano  desencarnado  de U rbano , pe rten e -
ciente a nuestro  grupo.

C onversaron  am bos, re tirándose luego.
C uando  ilum inam os la habitación, asisti-

mos a un  herm oso espectáculo: llena de flores 
se hallaba la sala. F lores de color blanco; con-
tam os 47 ram os, cuidadosam ente cortadas, de 
un largo de 25 centím etros, más o menos, 
incluyendo el tallo.

En nuestra  casa, que tiene jard ín , en las ca-
sas vecinas, no habían flores de esa clase; 
como tam bién es bueno señalar que son ra-
ras las mismas en Ip iranga, haciéndonos su -
poner que han  sido aportadas de lejos.

Odilón Negráo.

(De “Rev. Intern.-do Espiritismo"),
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L A  E S C U E L A  N U E V A
de G A B R IE L A  M IS T R A L

La Escuela N u ev a  es una  creación esp iri-
tu a l y  sólo la p u e d e n  h ace r hom bres y  m u-
je res n u ev o s, v e rd ad e ram en te  asistidos p o r 
u n a  v o lu n tad  ro tu n d a  de hace r otra cosa. El 
que  la logra  es que la llevaba ad en tro . P e r-
dónem e la p a lab ra  algo  eclesiástica: necesita 
la escuela n u ev a  m aestros que posean la 
gracia. La grac ia  sign ifica  p ara  mí m ovim ien-
to  in éd ito  del a lm a; c ierta  a legría  de* crear 
que  D ios da  y que  co n tien e  su gozo del G é -
nesis; u n a  conv icción  com pleta  de que  la v e r-
dad  ad o p tad a , es la m ejo r; n in g u n a  concep-
ción a los consejos del pasado  abo lido ; n in -
gún  resqu icio  p o r d o n d e  se cuelen  la m uerte , 
el desa lien to , el hom bre viejo; un  fe rv o r del 
n iñ o  que  se vea en  la cara y que ca lien te  
las pa labras, que  m ire  en el gesto y  se haga 
palpab le  en  las m ás m enudas acciones; una  
fe desen fren ad a  en  que  de veras el n iño  es 
la salvación de todos, carne en que va a ha-
cerse la justicia nueva, carne  que  no va 
a op rim ir ni a m a ta r  y  que  no ha venido en 
vano. El n iñ o  es C risto  que  tra jo  vo ltead u ra  
de los valores y que no aceptó ninguna de 
la supersticiones sociales del Im perio  R o m a-
no ni del p u eb lo  jud ío .

C u an d o  la gracia nos. ha  cogido y  nos ha  
quem ado ideología, costum bre  y m an era  v ie -
jas, en tonces se p u ed e  se r m aestro  de la es-
cuela nueva. Q u e  los que  no p u ed en  con esto 
no  vengan  a hacernos adhesiones que, a d e -
más de no  serv irnos, d esna tu ra lizan  nuestro  
trab a jo  y le p o n en  m ateria , p ed an te ría  o to r -
peza.

LO S PA D R E S

U sted  se queja  de la in fluenc ia  de los p a -
dres. Y o m e quejo  con  U d . especialm ente 
del pad re . La m ad r? , ig n o ra n te  y a veces 
to rp e , da lo que  tie n e ; el h o m b re  no hace 
p o r  el h ijo  m ás que  el an im al: le lleva el 
a lim ento  (cu an d o  se lo lle v a ), que  ah o ra  el 
fem inism o v ictorioso  p e rm ite  tam bién  que la 
m u jer a u n a  vez a lu m b re , críe , trab a je  y p a -
gue la c a sa . . .

C o n  las m adres p u e d e  hacerse  m ucho , con 
las no em ancipadas, que  ren u n c ia n  a la vida 
social s iqu iera  en  p a r te , p a ra  ed u c a r a sus 
h ijos, o cuando  m enos asistirlos con  su p re -
sencia. C o n  aque lla  leg ión  de  m adres ricas, 
que h an  e n treg ad o  sus n iñ o s  a to d o s los ex-
trañ o s  p ara  que h ag an  d e  eríos lo que  les 
plazca, a la n iñ e ra , a la m aestra  m ala, a la 
calle to d o p o d ero sa , con ta l de  seg u ir los es-
pectácu los e s túp idos de  la estac ión  y hacer 
la “ g ran  dam a 1950” , con  esa no h ay  que 
h acer; fue una m áquina que a su pesar en-
tregó un niño, pero que no m uda el niño en 
hijo.

Esas sociedades de m ad res  anexas a las es-
cuelas p o d rían  asistir a las lec tu ras  colectivas 
de los m aestros, to m a r p a r te  en  las d iscusio-
nes, a d o p ta r  le n ta m e n te  la escuela  nueva. 
M aestra  háb il cogerá siem pre  a la m ad re , con 
el in te ré s  que  le p ru e b e , de  su c ria tu ra . 
vacilo  en  ac e p ta r  el reem plazo  q u e  U d . de-
sea, de  la m adre  p o r  la m aestra , p o r  u n a  r a -
zón: la m aestra  ra ra  vez es d ig n a  de reem -
p lazar aú n  a la m ad re  m ed iocre : ve a loá 
n iños en  m o n tó n , e n tie n d e  el se rv irlo s como 
a u n a  c lien tela , con  sus conoc im ien tos, pero 
n o  los am a de m an era  p ro fu n d a , y no  pue- 
de  reem plazar a la o tra  p a ra  la cual el n iño  
P ed ro  b Ju an  ex isten  in d iv id u a lm en te . La 
m ad re  sigue siendo  la fu e rza  m ás lin d a  de 
este m u n d o , con la ren o v ac ió n  de lá vida 
(s iq u ie ra  física, q u e  ya es m ateria l p a ra  que 
o tro s  trab a jem o s en  e s o ) ; la m ad re  dan za-
do ra  de ch a rle stó n  se suele m u d a r a los tre in -
ta  años y  vo lver a lo suyo ; cu an d o  en  ella 
no o b ra  el esp íritu  o b ra  el in s tin to , lo cual 
ya es m ucho , p ara  sacrifica r su b ien es ta r  ^ 
su cria tu ra . H ay  que  ay u d a rla  sin  d isp u ta rle  
a su ch iqu ito . Y o i iq  sé de pareja hum ana 
más maravillosa que la de una m adre ver-
dadera al lado de una m aestra verdadera, 
inventando en juegos y  en lecciones argucias 
y m aneras para sacar luces de una criatura. 
C o n  esa pare ja  se p u ed e  h ace r el h o m b re -
cito nuevo  que querem os, el de b u en o s hu-
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m o res , a le g re , so lid a rio  y lleno  de in te lig en -
cia ( 1 ) .

A l lad o  d e  las to rp e z a s  y las a trocidades 
d e  la escu e la  z u rd a , las to rp ezas  de la m a-
d re  q u e d a n  p e q u e ñ ita s . A l cabo  ella no  ha 
e s tu d ia d o  p a ra  fo rm a r u n a  m e n te ; al cabo 
a e lla  n o  se le llam a n u n c a  “ sa lv ad o ra  de 
la p a t r ia ”  y o tra s  m ajaderías.

P o r  o tra  p a r te , si u sted  h u rg a  con len ti-
tu d  en  la m a d re  su p erfic ia l o necia, le aso-
m a, ta rd e  o te m p ra n o , la m aestra  q u e  a ella 
m ism a  la h izo , sin  n in g ú n  se n tid o  superio r 
de  la v id a  y  sin  in te ré s  so b re n a tu ra l del p ró -
jim o . M a e s tra s  q u e  se a v e rg ü e n z an  de venir 
d e  la  clase m o d esta , n o  son las que , llega-
d as  a las a ltu ra s  de  un  liceo, v ay an  a en -
s e ñ a r  d em o crac ia , a exp licar con v ehem en te  
in te ré s  el t ra b a jo  de los h o m b res, el derc- 
•cho d e  los o b re ro s  a v iv ir  u n a  v ida  h e r-
m osa , d e sp u és  de  c rea r  los o b je to s  herm osos 
q u e  c re a n , y so b re  to d o  no  son ellas, m u -
je re s  a  veces de  co razón  seco y p o b re , las 
q u e  d ig a n  a la jo v en c ita  que  educan  que  el 
o fic io  de  te rn u ra  q u e  es la m a te rn id ad  supe-
ra  a c u a lq u ie ra  o tra  excelencia h u m an a . •

( 1) Esta noble aspiración se verá realizada o 
constreñida por factores psicológicos inherentes a 
la historia que el espíritu del niño encierra de sus 
pasadas vidas. Importante factor que puede limi-
tar y hasta anular completamente todos estos es-
fuerzos, muy útiles, sin duda, pero llamados mu-
chas veces a ruidosos fracasos si no se tiene en 
cuenta que el niño no es una hoja en blanco, sino 
la continuación de un proceso psicológico anterior 
al nacimiento y que se proyectará más allá de la 
tumba. La Pedagogía verá limitada su acción hasta 
que los maestros se aboquen al conocimiento de 
la personalidad humana, como ente espiritual, en 
su relación con el cosmos. — N. de R.

R A D IO D IF U S O R A  E S P IR IT A

H ace poco más de un mes se ha  in a u -
g u rado  la prim era broadeasting  esp irita  
del m undo.

R adio  P iratin inga P R H á , en San Pablo  
(B rasil) , representa la conquista de una  
de las aspiraciones más anheladas, pues 
v iene a llenar una necesidad sen tida  en 
la divulgación de las enseñanzas espiritas.

En m uchas partes del m undo se d ifu n -
de la doctrina radiotelefónicam ente, pero  
esta divulgación se concreta ún icam ente  
a audiciones de cuarto, m edia y una  ho ra  
de tiem po. C ircunstancias económ icas, co -
m o así tam bién fuerzas em peñadas en ello, 
h an  im pedido la realización de tan  im p o r-
tan te  em presa.

C upo  al Espiritism o argen tino  años a trás  
el logro de esta aspiración, cuando la hoy 
L S 8 R adio S ten to r, en ese entonces R. 
Sarm iento , representó  la p rim era  broad- 

| casting espirita del m undo. Causas que no 
I son del caso hoy recordar, fru staron  este 

esfuerzo ob ten ido  con tan tos sacrificios.
P o r ello es que apreciam os todo el cos-

toso em peño de nuestros com pañeros del 
Brasil, colocados a la vanguardia en m u-
chos aspectos de la doctrina, y  va lo ra-mos 
la m agnitud  de tan  indispensable ad q u i-
sición.

Preside el D irectorio  de la em isora, 
nuestro  dilécto correligionario diputado 
C am pos V ergal, estudioso y dinám ico d i-
vu lgador del Ideal.

N os congratu lam os de saber que los 
espiritistas de todas partes contam os con 
una  estación radial: P R H á Radio P ira ti-
ninga, ne tam en te  espirita.

N uestros plácemes.

P R I M E R  P E L D A Ñ O

L a fam ilia  h u m a n a  al d e sp e rta r a la re a -
lid ad  co n sc ien te  de su ex istencia, experim en-
ta  d os e stad o s co n tra rio s : la alegría y la pe-
n a , el p lace r  y el d o lo r, la risa y el llanto.

C u a n d o  la c r ia tu ra  h u m an a  e sp o n tán ea-
m e n te  so n ríe , su  gesto  sem eja u n a  irrad ia -
c ió n  ce leste , el n ac im ien to  de u n a  aurora; 
c u a n d o  v ie rte  una  sincera  lágrim a de dolor, 
co n m u e v e  en  u n  sollozo to d o  su ser, siente

en sí la conm oción del m undo, se diviniza: 
es entonces humana.

Y luego, cuando el hom bre ha  reído y 
llorado, ha gozado y sufrido, viene la cal- 

*m a, la serenidad, la reflexión: sólo entonces 
es psiquis pensante; y sobre las ruinas del 
pasado, floreciente y seguro de sí, con stru -
ye su filosofía; entonces empieza a subir.

M iguel N abhen .
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CANCION DE N IÑ O S

¡Cantemos: la vida es buena!
Cantemos: vivir es lindo!
Tiene padres, tiene hermanos, 
tiene árboles, tiene am igos.. .
Tiene agua, tiene pájaros.
Tiene sol que da alegría; 
y de noche tiene estrellas 
y  la luna que acaricia.
¡ Vamos, a cantar muchachos, 
por la vida creadora 
que todo lo que posee, 
todo lo da, generosa!
Da muerte también y  p en a s ... 
pero la muerte no es m ala:
¡S i el sol que se hunde esta noche, 
volverá a salir mañana!
Además: S i nos queremos 
han de achicarse las p e n a s ...
¡Cantemos: Vivir es" lindo!
¡Cantemos: La vida es buena!

ALVAEO  YUNQUE.

PALABRAS DE UN CREYENTE

— ¿Creéis que el buey criado en el es- 
tablo para uncirle^ al yugo, y cebado des-
pués para el m atadero, sea más envidiable 
que el toro que busca libre su pasto por el 
campo?

— ¿Creéis que el caballo, ensillado y em -
bridado, que encuentra siempre abundante 
forraje en el pesebre, goce de m ejor suer-
te que el caballo pobre, que, libre de toda 
traba, galopa por el campo sueltamente?

— ¿Creéis que el capón, al cual arrojan 
el grano en el co rra l,'sea  más dichoso que 
la paloma torcas, que a la m añana no sabe 
aún en dónde ha de encontrar el alimento 
de cada dia?

— ¿Creéis que el que tranquilo  se pasea en 
uno de- esos sotos que llaman reinos, lleve 
vida más dulce que el fugitivo que, de- m on-
te en monte, de peñasco en peñasco, anda 
henchido el corazón con la esperanza de 

crearse una patria?

— ¿Creéis que el siervo  im bécil, s e n ta d a  a 
la mesa del señor, saborea m ás sus m anja-
res delicados que el g u e rre ro  de la libertad  
su pedazo de pan  negro?

— ¿Creéis que el que du erm e con la soga 
al cuello sobre la paja  que le h a  ex tend ido  el 
amo, goce sueño m ejor que aquel que, des-
pués de h ab e r peleado d u ra n te  el día por 
no depender de nadie, descanse algunas h o -
ras en la noche sobre el suelo, en  un  rincón 
de la heredad?

— ¿Creéis que el cobarde que a rra s tra  por 
todas partes la cadena del esclavo, v iva m e-
nos cargado que el ho m b re  de corazón que 
arrastra  los grillos del prisionero?.
■ — ¿Creéis que el hom bre tím ido , que ex-
pira en  su lecho, sofocado p o r el aire co-
rrom pido que rodea a la tiran ía , ten g a  una 
m uerte más envidiable que el hom bre an i-
moso que devuelve a D ios en el patíbu lo  
su alma libre, como de él la recibió?

El trabajo  existe en todas partes, y en 
todas partes el sufrim iento ; sólo que hay 
trabajos estériles y trabajes fecundos, su fri-
m ientos infam es y gloriosos sufrim ientos.

Lam m enais.

P A R A  C ONT E S T A R

Ya hem os publicado en esta sección, los cua-
tro capítulos que forman la primera parte de las 
“Aventuras maravillosas de uno gota de agua” , 
cuento inédito, que trata de llevar al corazón del 
niño, el amor por todas las m anifestaciones de 
la naturaleza y el deseo de penetrar en  su s1 se-
cretos, fortaleciendo las ideas de libertad y frater-
nidad, sin intentar encerrar la m ente infantil en  
ningún dogma social o  espiritual, que sería un 
atentado a la futura personalidad del niño.

Para continuar publicando esta sección, nece-
sitamos saber si llega a los niños de nuestros lec- 

i tores y si estos cuentos son d e su agrado e inte-
rés. Esperamos su respuesta. D e ella depende la 
vida de esta sección. Dirigirse a: P AN . Página 
infantil.
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S o c . G iordano Bruno. —  Se nombra 
a los delegados H . L. N a lc  y E. Tokcr  
para que representen a la C .E .A . en la 
conferencia  que en esta Sociedad dicta-
rá el delegad o  N . Greco.

S esion es M edianím icas. —  Se acuerda 
solicitar nuevam ente la colaboración de 
todas las sociedades para la verificación  
de estos trabajos mensuales. A sim ism o y 
en este sentido se volverá a solicitar a 
las Soc. “ Progreso Espirita" y “La H u -
m ildad" el concurso de sus médiums.

S o c . Progreso Espirita. —  Se nombra 
a los delegados J. Taribó y M. Torrado 
para que representen a la C .E.A . en el 
festival que efectuará esta Institución.

B iblioteca T cosófica . A gradece la 
nota de la C .E .A . relacionada con el 
C ongreso  T cosófico  verificado en R o-

sario.

C arnet. __  Se informa de las socie-
dades que han aceptado el carnet y de 
las q u e. observan al mismo.

Secretario General. —  Por los motivos 
expuestos en nota que publicamos apar-
te , el delegado H u go  L. N alc  renuncia 
de su cargo de Secretario General. Por 
unanim idad se acuerda testimoniarle el 
agradecim iento del C. F. por la inten-
sa actividad que ha desplegado siempre 
en favor de la central. Se nombra con 
carácter provisorio para ocupar el cargo 
al delegado N aúm  Kreimann.

R eun ión  del 9  de Julio próxim o. —•
Se acepta el cuestionario propuesto por 
la C. D . y  se agrega un articulado rela-
cionado con la propaganda por radio.

Propaganda. —  Se acepta el proyecto' 
de intensificar la propaganda y que se 
publica en este núm ero de .la revista.
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Soc. Felipe Senillosa. —  Colaborando 
con esta Sociedad y a pedido de la mis-
ma se nombra orador para la confere"h- 
cia a pronunciarse en Pergamino. Se de-
signa al delegado Elias Tokcr, el que dic-
tará su conferencia el D om ingo 23 de 
Junio prójim o, la que versará sobre: 
“ Deducciones filosóficas de la Médium- 
nidad".

Rosario. —  Se nombra al delegado N . 
Ccccarini (h .)  para que represente a la 
C.E.A. en la visita que realizará a va-
rias sociedades de esta ciudad, dictando 
conferencias de propaganda espirita. A si-
mismo se agradece a la Sr. M ercedes 
de Michaelscn la colaboración que ha 
prestado para poder realizar esta gira.

Ptc. de la Biblioteca Pública. —  M ien-
tras dure la ausencia del Sr. H ugo L. 
N alc, será ejercida por el Vice-Prcsiden- 
te, Sr. A lfredo A . Alba.

Asamblea Doctrinal. —  Estara a car-
go de los delegados Felipe C. Avoga- 
dro y A lfredo A. Alba y se realizará en 
el local de la C.E.A. el sábado 2? de 
M ayo a las 16 horas.
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Bca. Camilo Flammarión. —  El C. F.
resuelve agradecer a esta Sociedad por 
su actuacióp en Tres Arroyos, donde 
concurrió en representación de la C.E.A.

Conferencia. —  Se nombra a J. Hen- 
ric y N . Kreiman para que representen 
a la C.E.A. en la conferencia que el 
compañero H . Mariotti dictará en la 
Soc. V íctor H ugo el D om ingo 19 de. 
M ayo de 1940.

Comisión Femenina. —  Cumpliendo 
con lo dispuesto por el Congreso se re-
suelve invitar a las sociedades a nom -
brar dos compañeras para constituir la 
Comisión Femenina permanente .

i
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F R ANC IA

M ontpcllier, 18 de Marzo de 1940. 

Sr. S. Bossero, Presidente de la C. E. A.
Estimado amigo y hermano:
Por la presente acusamos a Vds. recibo de su 

segundo cheque de cinco mil francos, que hoy ha 
sido hecho efectivo por el Crédito Lyonnais de 
M ontpclir, por lo cual renovamos nuestro profun-
do agradecimiento.

Por fin hem os podido movilizar la organiza-
ción de Brasil. Hace pocos días recibimos un pri-
mer giro de aquella Federación, anunciándonos 
otros: asimismo Bélgica, dentro de sus escasas po-
sibilidades, com o todos los países de esta desqui-
ciada Europa, también han hecho su aportación.

En cambio, sigue el inexplicable silencio de 
M éxico y Cuba.

Pensamos invitarlos, por última vez, uno de estos 
días, pero no sobrarían quizás sus buenos oficios 
cerca de esas organizaciones, para que no restasen 
sordos al llamamiento del deber.

En espera de sus nuevos auxilios, por su con-
ducto saludamos a los hermanos de esa Repúública, 
y le abraza cordialmente.

H um berto Torres.
Tom en ustedes nota de nuestro nuevo ^domi-

cilio: 25 Grahd’Rue 2e. étage.

FE D E R A C ION  JU V EN IL  E SP IR IT IST A

Con motivo de la entrega de los premios del 
Primer Concurso Literario organizado por esta 
institución con el tema: ‘Consecuencias de la gue-
rra en la juventud y modo de evitarla” , se realizó 
el día 14 de Abril ppdo. en su sede social M o-
reno 2835, a las 1 6 .3 0  horas, un festival artístico 
el cual estuvo muy concurrido.

Se desarrolló un extenso programa, tomando  
parte figuras destacadas, como ser: el doctor Jorge 
Aguilar, en una disertación sobre la “ Influencia 
de la guerra en la juventud” , por la que fué muy 
aplaudido; le siguió la profesora señora Gloria 
Corbetta Oporto, con exquisitos recitados.

Se representó la comedia titulada: "El hombre 
que prestó su alma” , desarrollada por el Teatro 
de títeres dirigido por su autor, doctor Armando 
Gutiérrez Maraño.

Todo el programa fué seguido con marcado 
interés por el público, que aplaudió entusiasta-
mente.

Los premios fueron distribuidos en la siguiente

forma: 1er. premio, Srta. Sara Greco: 2" premio, 
M iguel Nabhcn, y 3er. prem io, Mariano Rango 
D ’Aragona.
Nuestras felicitaciones y adelante siempre.

SO C IE D A D  E SP IR IT IST A  C U L T U R A L  

Reconquista 267

Tres A rroyos, F. C. S.

Esta sociedad amiga envió a nuestra mesa de 
trabajo un folleto conteniendo un programa de 
trabajos a realizarse durante el año 1940, que a 
continuación detallamos:

Sesiones de Psicomctría en Público, día miérco-
les a las 18 horas (cada 15 d ías). T od o  socio o 
público que desee participar en estos trabajos debe 
dirigirse a la Secretaría para hacer la solicitud 
correspondiente, con anticipación.

— Sesiones de Experim entos Psíquicos, días lu-
nes y jueves a las 19 horas. U na com isión desig-
nada a este efecto tiene a su cargo la realización 
de sesiones mcdianímicas con c 6tc fin, participan-
do los concurrentes que la misma autorice.

— Sesiones de desarrollo M edian i mico. Estas se-
rán llevadas a cabo los días y horas que oportu-
namente se designarán.

— Conferencias Públicas. Se establece r e a l i z a r  
reuniones de prácticas oratorias, a fin de propi-
ciar la preparación de los socios que desecan par-
ticipar en ellas.

IgUoilmentc se ld?irá «n a  conferencia pública 
mensual, estando a cargo de oradores que opor-
tunamente se designarán com o así el día y lá 
hora a realizarse.

Fomentar las relaciones con Sociedades del país, 
a fin de estrechar vínculos.

Biblioteca pública: T odos los días, de 16 a 19 
horas, permanecerá abierta, durante todo el año, a 
la disposición de lectores que deseen concurrir.

Cadena de Pensamientos: Con el efecto  de lo -
grar la unión de los pensam ientos del mayor nú-
mero de personas posibles, las que se sientan ani-
madas con el deseo de hacerlo, habiendo elegido  
la hora 12 del día cara hacer la invocación. R o-
gando a D ios o a la Causa Primera, por la paz 
del mundo, la mejor Com prensión en los H o g a -
res, y porque la moral razonada sea difundida en 
todo el mundo.

Hacem os votos de estím ulo para esta sociedad  
y que en la medida que le sea posible cumpla 
con los propós-’tos im puestos.
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S O C IE D A D  E S T U D IO S  P SIQ U IC O S  
“ H A C IA  L A  V E R D A D ”

Balcarce, F. C. S.

Esta sociedad hermana nos ha enviado nómina 
de la Cornisón Directiva que regirá el período 
1 9 4 0 - 1941, quedando constituida así: '

P residente, Rafael Jurado: vicc, Edclmiro Bus- 
tam antc: secretario, José Albarrán; prosecretario, 
José Canela; tesorero, Santiago Fuertes; protesorc- 
ro, A rcolinda N . de Bationc; vocales; Carlos Lato- 
rrc, Eduardo A bclantc. N otifica además que las 
sesiones de estudios se verifican el primer y tercer 
sábado de cada mes, y los demás sábados se rea-
lizan sesiones m cdianím icas a las 20 horas.
N u estros sinceros votos para que estos compa-

ñeros activen los trabajos espiritas de la Sociedad 
“ H acia la V erdad". •

S O C IE D A D  “ LA C L A R ID A D ”

C hivilcoy, F. C. O .

En su nuevo local social, calle General Pirán 
núm ero 223 , esta sociedad recordó el día IT de 
M arzo p p d o., el 26° aniversario de su fundación.

H icieron  acto de presencia delegados de varias 
sociedades y su salón se vió repleto de púb! co.

Su presidente, señor D om ingo Z ippan, dió aper-
tura al acto pronunciando un conceptuoso discur-
so, sigu iéndole en el uso de la palabra el señor 
D o m in g o  Etchcvcrry, presidente, honorario, mere-
ciendo am bos nutridos aplausos.

A cto  segu ido  varios niños recitaron poesías c 
hicieron conocer algunos diálogos, ejecutando lile- 
Ko varias piezas de música.

La concurrencia quedó bien impresionada y sa-
tisfecha. Nuestras felicitaciones y buenos augurios.

S O C IE D A D  “ P R O G R E SO  E SPIR IT A ”

Esta sociedad, el dia 3 de Abril ppdo., con mo-
tivo de cum plir el 13° aniversario de su funda-
ción , realizó un festival programado con varios 
núm eros de poesía, canto y música, interpretados 

por personas que gentilm ente cooperaron en la 

realización , de la fiesta, la cual tuvo un gran éxito, 

habiendo asistido numerosa concurrencia, quedan-

do gratam ente satisfecha.

La C. E. A . estuvo representada por dos de sus 

delegados.
Nuestros fervientes deseos para que esta insti-

tución siga activam ente su plan de trabajos.

SO C IE D A D  “COSME M A R INO ”
Bahia Blanca, F. C. S.

N os comunica que el 29 de Marzo ppdo. fue re-
novada su C. D ., la que quedó así constituida:

Presidente, Francisco Mogollón; vicc, M iguel 
Fossa: secretario, Angel J. Gabclli, pro, Marina 
Robles; tesorero, David Barbero; pro, José Otero; 
vocales: Vicente Molinar, Clemente Lorenzo; su-
plentes: Emilio Amendola, Avelino Guerra; di-
rectores de los trabajos medianimicos; Sra. Feli-
cidad de Manso, Sra. Marina Robles, Sr. Miguel 
Fossa.

Hacem os votos para que estos compañeros si-
gan con entusiasmo y constancia los trabajos em-
prendidos y que en día no lejano pasen a formar 
parte de las sociedades confederadas. •

SO C IE D A D  “LA ESTRELLA DE BELEN”

En esta sociedad dictó el sábado 20 Abril ppdo., 
el señor Santiago A . Bossero, la segunda confe-
rencia del programa confeccionado por la C. E. A . 
secundando'los trabajos de la Institución.

El tema: "Aspecto Cultural del Espiritismo", 
fué ampliamente señalado por el orador. A l fina-
lizar, el presidente de la Sociedad invitó a los 
presentes a hacer uso de la palabra, lo que dló 
motivo a un interesante cambio de ideas.

Concurrieron varios delegados de la Confede-
ración en representación de la central.

SO C IE D A D  E SPIR ITIST A  “G IO R D ANO  
B R UNO ”

Esta sociedad comunica el cambio de domicilio 
a la calle Moreno 283?, siendo ésta su nueva 
sede social.

En su nuevo local, el 17 de Abril ppdo., el co-
rreligionario señor N icolás Greco, disertó sobre 
el tema: “Interpretación Espirita de la Caridad", 
el que fué desarrollado por el orador en forma 
elocuente y con bases científicas, por los datos y 
argumentos escogidos para el desarrollo de su 
concepto, que en vez de Caridad debiéramos pro-
pender a la Solidaridad.

Sintetizando, expresó que la Filosofía Espirita 
es muy vasta, y que conforme hubiese una com-
prensión más clara, se reemplazarla el estrecho 
criterio que hoy se tiene de la Caridad, por el no-
ble, digno y real concepto de Solidaridad, que 
debiera existir entre los seres humanos.

Miembros del C. Federal concurrieron en re-
presentación de la C. E. A .
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C A RNE T  UN IC O

Hasta la fecha han contestado aceptando el 
carnet único propuesto por la C. E. A ., las si- 
guientcs sociedades: H acia la Verdad, de Balear' 
ce; H acia el Progreso, de Lobería; José Gutiérrez, 
de Avellaneda; Progreso Espirita, de la Capital. En 
forma condicional, sociedades: Alian Kardee, de 

‘ Mar del Plata; Espiritista Universal, de Mar del 
Plata; Bca. Camilo Flammarión, de Nccochca; Bca. 
Pública de la Soc. Espiritista Racionalista, de la 
Capital. N o  lo han aceptado por diversas circuns-
tancias internas, las Sociedades: A m or y Constan-
cia, de Trenel, y Caridad Cristiana, de Lonquimay.

La C. E. A . ruega a las sociedades que toda-
vía no lo  han hecho, se expidan sobre este asun-
to en la mayor brevedad.

SO C . C O SM E  M A R IÑ O , de San Francisco.

Esta Sociedad confederada, después de vencer 
serias dificultades ha logrado reanudar sus tra-
bajos, los que realiza en su nueva secretaría, calle 
Echeverría 448, San Francisco.

El 1er. y 3er. viernes de cada mes, reunión 
general de asociados y lectura comentada. Los lu -
nes, a las 20 ,30 horas, reunión de estudio y des-
arrollo. 1er. y 3er. dom ingo de cada mes, reunión 
de la C. D.

Esperamos que todos los asociados presten su 
cooperación entusiasta a los esfuerzos que con te-
són viene realizando la C. D.

N U M E R O  E X T R A O R D IN A R IO

de la revista “LA IDEA”, dedicado 
al

P R O B L E M A  D E  L A  G U E R R A

Aparece el 1 de Qctubre de 1940 
El T21153111'61110 espiritista, frtente 

a la situación mundial.
T  ranscripciones

C o laboracones
N o ta s  G ráficas

50 P A G IN A S  D E  L E C T U R A  
SELECCIONADA

Número suelto ...............  $ 0.30
Pedidos por más de 10 ejemplares,

30 % de bonificación.
Haga sus pedidos con anticipación. 

A dm in is trac ió n :

MORENO 2835. — U. T. 45 Loria 8254 
Buenos Aires.

H u g o  L .  N a l e

‘ Con fecha 26 de . Abril ppdo. el Se-
cretario General de la C. E. A .: Sr. H u -
go L.' N ale remitió al Presidente la si-
guiente nota:

Buenos A ires, 26 de Abril 1940

A l Presidente de la C onfederación Espi-
ritista A rgentina

S. Santiago Bossero.
S |D .

Siento tener que com unicar al C on-
sejo Federal, que debiendo ausentarme 
de esta M etrópolis por razones de tra-
bajo véoinc obligado a presentar la re-
nuncia de todos los cargos que venía  
desem peñando en la C. E. A ., Secreta-
ría General, Presidente de la Biblioteca 
y conferencias.

Cuando las circunstancias permitan re-
gresar a esta Capital, si me es posible 
continua- cooperando, lo haré con el 
cariño que siem pre me ha caracterizado.

H aciendo votos para que la C. E. A . 
pueda continuar su obra ascendente en 
bien d e 'la  colectividad espirita y de la 
humanidad, se despide qordial

H u g o  L. N ale .

El C. F. por unanim idad expresa su 

profundo agradecim iento al com pañero  

H ugo L. N ale por' su constancia y en -

tusiasmo, puesto siempre de m anifiesto  

en las com isiones donde le ha tocado  

actuar, señalándolo com o un ejem plo de 

trabajo y tesón al servicio del ideal es-

piritista y formula votos para que pron-

to pueda de nuevo encontrarse en esta 

capital a secundar a la central en la 

ruda tarca que debe realizar.
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R E U N I O N  D E  D IR IG E N T E S

De acuerdo a lo establecido en los Es- 
itra^utos de la Confederación Espiritista 
Argentina, el Consejo Federal ha resuelto 
llamar a reunión a los dirigentes y dele-
gados de todas las Sociedades Confede-
radas.

E sta  reunión se verificará en el salón 
de la C. E. A., calle Moreno 2835, el día 
M artes 9 de Julio de 1940.

El cuestionario a ser considerado y que 
se ha remitido a todas las sociedades, en-
cara los siguientes asuntos:

O RD EN  DEL DIA:
1) Opinión que merece a esa Socie-

dad los trabajos llevados a cabo 
por la central, desde el último Con-
greso hasta la ‘fecha.

2) Asuntos resueltos por el Congreso 
y realizados.

3) Asuntos resueltos por el Congreso 
y  que todavía no se han llevado a 
la prácticá.'

4 ) Sugerencias de esa Institución pa-
ra lograr realizar estos últimos.

5) Posibilidad de transmitir por radio 
propaganda espirita y avuda qiie 
esa Sociedad puede prestar para 
cubrir los ¿astos qué la realización 
de este proyecto demande.

6) Asuntos varios.
La Secretaría recomienda muy especial-

mente a las instituciones afiliadas el es-
tudio del cuestionario, encareciendo que 
las respuestas sean breves, escritas con 
claridad,' si es posible a máquina, y por
DUPLICADO........... ........... ,

Para ser tenidas en cuenta y conside-
radas en la reunión del 9 de Julio próxi-
mo, deberán encontrarse en esta central 
antes clel 30 de Junio de 1940.

En la seguridad de que todas las So-
ciedades se encontrarán , presentes y que 
las del interior harán todo lo posible para 
encontrarse directamente representadas, la 
■C. E. A. solicita de todas la mayor cola-
boración para el fiel cumplimiento de las 
disposiciones adoptadas en los Congresos 
Internos.

Santiago A. Bossero 
Presidente

ADMINISTRACION
FED ER A C ION  ESPIRITISTA  A R G ENT INA  

M O V IM IENT O  DE LA CAJA DE LA CON -

M es de Fefrero de 1940 

EN TRA DA S

Número

M. Inccrti, ayuda a la C. E. A. 2033 $ 1 .—
-----  >Bca. M. Soriano, de la Soc. Es-
piritista Racionalista, a£fl. Dic. 2034 •> 4 .1 0

A ntonio  Suárcz, Socio D irecto .. 2035 í» 1 . —

M. Bcnítcz, Socio Beneficiario'.. 2036 »» 1 —

Soc. J. Gutiérrez, afiliac. Enero. 2037 >* 6 . —

Soc. J. Gutiérrez, ayuda C. E. A. 2038 » 2 .5 0

A. Latour, Ayuda C. E. A. . . . 2039 2 __

R c v . “La Idea” , contribución
sueldo del em pleado................. 2040 »» 1 0 . —

M. Gomara, Oct., Nov. y Dic. . 2041 >» 3 .—

Soc. Felipe Senillosa, afil. Dic.
y Enero ....................................... 2042 »» 7 .6 0

Soc. “ Espiritismo Verdadero” ,
afiliación Diciembre ................ 2043 M 4 .2 0

V. Crousse, Socio Beneficiario
1940 ........................... 2044 1 2 . —

Soc. “Amor y Constancia", afil.
Enero y Marzo ......... • 2045 11 1 2 . —

Soc. “Amor y Constancia", ayu-
da C. E. A ................................. 2046 1 2 .5 0

Sr. y Sra. d e . Martínez, Socios
Directos, Enero ....................... 2047 2 . —

Sr. y Sra. de Martínez, Febrero. 2048 «1 2 . —

M. Incerti, ayuda C. E. A ........... 2049 »» 1 . —

Juan Guirado, ayuda C. E. A. 

Soc. “Luz, Justicia y Caridad ,

2050 »» 2 . __

afiliación Diciembre ................ 2051 7 .8 0

Josefa G. de Ezquiaga, Donación 2052 »» 4 6 .5 0

N a ú n  K re im an
Secretario General
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Soc. -H acia  el Progreso’', afilia-
ción de Octubre a M a r z o ...  2053 

Soc. “Hacia el Progreso", Do- ^
nación ............................................  “

S. Stamatti, S o d o  D irecto..........
A . Latour, D onación .....................  ^
A. Suárez, S od o  D irecto ............. 2057
Soc. "J. Gutiérrez”, afil. Febrero 2058 
Soc "J. Gutiérrez” , ayuda C.

¿ A ......................................  2059
Bca. M. G. Soriano, de la Soc.

“Racionalista” ............:..............  2060
Soc. “Voluntad y Fe” , alquiler

local Febrero ..............................  2061

T ota l..............................
SALIDAS

Núm ero

Saldo Deudor ................................................
Sueldo empleado, Enero ........... 560
Alquiler local Febrero .............. 561
Abono Sereno .................................  562
Unión Telefónica ................ .. ... • 563
40 estampillas de $ 0 .0 5 ..........  564
Gastos correo s|comprobante. . • 565

T ota l.............................. $
Saldo que pasa al mes de Marzo 1940. ,,

1 5 .—

Mes de Marzo de 1940
ENTR AD AS

$ 212.20

Núm ero

2062

Saldo anterior
Soc. Luz, Justicia y Caridad” ,

afiliación Enero .......................
J. Martínez y Sra, D onación .. 2063 

°f. Espiritista Universal” , afi-
liación Enero y Febrero___  2064

Ayuda a la C. E. A . Enero y 
C rero» Soc. "‘Espiritista Uní-

versal” ...........................................  2065
Contribución Revista “La Idea” ,

sueldo empleado .................. 2066
L. N ieto, Socio Directo, Enero

a Diciembre 1940 .......................  2067

5J°: BalleÍ°- Donación . . . . .  • 2068 
Nul°  ...................................................  2069
s °c- La Humildad", aíiliadón  

Didembre 1939    2070

$ / 1 9 .45  

6 .80»»
„ 2.— 

„ 16.60

6.—

10.—

12.—
1 .5 0

7 .4 0

Soc “La H um ildad” , afiliación  

Enero 1940
c oC -V erdadero Espiritismo , 

afil. Enero, Febrero y Marzo. 
Soc. -V oluntad y Fe” , alquiler

local ....................................
Nulo  ...................................... ....
Soc. “Progreso Espirita , afilia-
- ción Octubre 1939 ■ • • • •  •

Soc. “Progreso Espíritu . afilia-
ción Noviem bre . • •,............ .. .

Soc. “Espiritismo V erdadero ,
afiliación Enero 1940 ------ --

Soc. “Progreso Espirita", ayuda

C. E. A . ................. ...................
M. Incerti, A yuda C. E. A . . . .  
Soc. B. Franklin, afil. de Julio

a Diciembre 1939 ....................
Soc. “Luz y A m or", Octubre 

1939 a Marzo de 1 9 4 0 . . "
Soc. “ Espiritista Racionalista” ,

afiliación Febrero ........................
José H enric, Socio D irecto, Ene-

ro a Febrero ............................   *
Juan Guirado, ayuda C. E. A . 
Soc. “Espiritismo V erdadero , 

afiliación Febrero a M arzo. . 
A . Latour, D onación •••■*■ 
Soc. “La Hum ildad", afiliación  

Febrero a Febrero 1940 . . . .

2071

2072

2073
2074

2075

2076

2077

2078
2079

2080  

2081  

2082

2083
2084

2085
2086

2087

7 .4 0  

1 2 .6 0  

1 5 .—

8 .8 0

6 .4 0

9 .2 0

6 .6 0  
1.—

3 9 .4 0  

1 6 .8 0

4 .—

4 . —
1.—

18.40 
2.—

7.40

T o ta l..............................  $ 241.75

SA L ID A S
Sueldo em pleado, mcs rcro*
Alquiler local ..................................
Una lámpara ...........................
40 estampillas de $ 0 . 0 5 . . . . . .
U nión  T elefónica ..........................
40 estampillas de 0 . 0 5 .................
20 estampillas de 0 - 0 5 .................
20 estampillas de 0 . 0 5 .................
20 estampillas de 0 .0 5 .................
Gastos viaje a Pergam ino.............
Policía particular .............................

T o ta l.............................. 5 1 9 6 . —
Saldo que pasa al mes de Abril 1940. „  4 5 - 7 5

$ 241-75
E rnesto  M . Calme1

Tesorero.
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U tiles  de E scritorio  

ENT R E  R IO S 670

C A S A  N A  L E
A rtículos de M arroquinería

La Casa seria dispuesta a serle útil.

Estilográficas 
Trabajos de Im prenta

U. T. 3 7 Riv. 2357 
Bs. A ires.

L IB R O S  EN  V E N T A

B E R N A B E  M O R E R A . —  “ H O J A S  DE M O R E R A "  ............................................................ S 1 .—
M A N U E L  S. P O R T E IR O . —  “ E S P IR IT IS M O  D IA L E C T IC O "  ......................................... I . —
M A U R I C I O  M A E T E R L 1NG . —  "EL P A JA R O  A Z U L ” ..........................................................  0 . 3 0
C O S M E  M A R IN O . “ L A S P R IM E R A S  G O L O N D R IN A S "  .............................................. 0 . 3 0
H U M B E R T O  M A R IO T T 1 . —  " P O E M A S  D E L  D IA "  .................................................... „ 0 . 5 0
G R E G O R I O  A . A L I-A R O . —  “ EL F A R O " .................................................................................... . 0 .6 0
O V I D I O  P R A C IL IO . —  " C A R T A S  D E L  F R ENT E "  .................................................................  0 . 5 0
C A R L O S  C H I E S A  —  “ IN S T IN T O  Y A L M A  D E  L O S AN IM A L E S "  .......................... 0 . 3 0
G U S T A V O  G E L E Y .  —  “ P A L ING EN E S IA "  ...................................................................................... 0 . 3 0
M A N U E L  S. P O R T E IR O . —  “ O R IG EN  DE L A S ID E A S  M O R A L E S " .......................... 0 . 5 0
D A N I E L  N E B R E R A . —  " A N T O L O G I A  DE P O E T A S  E S P IR IT A S "  ........................ . 0 . 4 0
E R N E S T O  B O Z Z A N O . —  L IT E R A T U R A  DE U L T R A T U M B A "  .................................... 0 . 5 0
G A B R I E L  D E L A N N E . “ EL SE R  H U M A N O ”  ......................................................................... 0 . 5 0
A L L A N  K A R D E C . —  “ C O N S T I T U C I O N  D EL  E S P IR IT IS M O "  ......................................  0 . 3 0
F O L L E T O S :
E S P I R I T I S M O  Y C IEN C IA  ............................................................................................................................  0 . 1 0

F IL O S O F IA  ....................................................................................................................... o . 1 0

E L  C IEN  D E  F O L L E T O S  ......................  ¿  5 . —

EL IN T E R I O R  R E M I T I R  EL IM P O R T E  D EL  FLETE.

I I A G A  S U  P E D I D O  A  L A  B IB L IO T E C A  P U B L IC A  D E  LA C. E. A . A C O M P A Ñ A N D O  

G I R O  A  L A  O R D E N  D E L  Sr. H U G O  L. NA L E . - M O R ENO  28 3 5  - Bs. A ires

E S P I R I T I S M O  Y

P A R A

Imprenta Ventur eirá — Avenida Mitre 3 8 4 4

U. T. 20, Wilde 7246 AVELLANEDA

L i b r o s  e n  V e n t a  e n  “  C a r i d a d  C r i s t i a n a "
LONQUIM AY, F. C. O.

' M anual E sp iritista  ’ ’ : R evi-
sión sin tética  de la  filosofía  
E sp iritista ; tom o de 132 pá-
ginas .........................................  $ 0.55

“ Amalia D . Soler. Sus mas 
hermosos escritos’'. Volumen 
de 540 páginas en tela . . .  $ 3. — 

‘ ‘ Cuentos Espiritistas ’ libro
de 400 páginas en tela . . .  $ 3 .—

c o r r e o  g r a t i s .C o n  p o r t e  y
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OíL i b r e r í a  E s p i r i t i s t a  

N I C O L A S  L U  L I 1 E 9 2
Talcahuano 1075 U. T. 41 - Plaza 0507 Buenos Aires

Ultimas Pub licac iones
DE

<LI B R E S 3 S A  i \ S E B 3
NICOLAS B. KIER

E D I T O R

k
Dr. Rudolf Steiner, La Iniciación .........................................................
Dr. Rudolf Steiner, Las Manifestaciones del Karma .........................
Dr. Rudolf Steiner, Los Guías Espirituales del Hombre y de la Hu-

manidad ...............................................................................
Dr. Rudolf Steiner, Los Dos Caminos .......................................................
Dr. Rudolf Steiner, La. Vida Entre la Muerte y el Muevo Nacim iento
David Anrias, Los Maestros y sus Retrates ..........................................
Alpherat, Tratado de Astrnlogia, Construcción Científica del H o-

róscopo ..................................................................
Arthur Grane, Todos los Misterios ............................................................
Fraternidad, por el autor de “ La Vida Impersonal" ...........................
Signos del Agni Yoga ........................................
Ebret, Avuno Racional .....................................................................................
N icolás Capo, Mis Observaciones Clínicas sobre el Limón, el Ajo 

y la Cebolla ......................................
Mabel Collins, Luz en el Send'; '0 , nueva edición . .
Ce:los Brandt, Jesús, El Filósofo por Excelencia ..................................
Carlos Brandt, Diógenes, El Atleta de la Voluntad .............................
Cirios ^randt, Giordano Bruno, El Mártir más A uténtico en la 

Historia .....................
Brosig, Corrientes Siderales Electro-Magnéticas del Universo y su 

influencio, en el Hombre
Papus Tratado Elemental do Magia Práctica ........................
Levi, Dogma y Ritual de la Alta Magia ...............................
Vmlet M. Firt, El Problema de la Pureza ...................................
iJion 1 ortune, Las Ordenes Esotéricos y su Trabo jo
Jerarquía, por el autor de "Signos del Agni Yoga" ................
i .a f'L'ología y las Glándulas Endógenas, por Augusta Foss Heindel 
Dorado, La Salud por la Alimentación .................  ..................................

Pedidos ;¡•
TA LCA H UA N O  1075

Unenos Aires

2.75
2.75

1.20
0.G0
2.75 
3 —

5 — 
0.60 
0.60 
4 —
1 .59

1 — 
1 —
1.50 
0.90

0.89

3.50 
10 —

6.59 
2 .25
2.50
3.50 
0.70

r  P I D A S E  G A T A  L O G O  G E N E R A L .
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im p re n ta  V en ' ¡re ira  - Av. M itre  3844


